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"O AMBIENTE, A COMIDA, 
A DECORAÇÃO, A 
MÚSICA, AS PESSOAS, 
SÃO O QUE NOS 
MOTIVAM A CRIAR UMA 
SINESTESIA DE BEM 
ESTAR"
JOSÉ FREITAS

TEXTO E FOTOGRAFIAS: ELISEU SAMPAIO

Com o objetivo de proporcionar o máximo de bem estar aos seus 
clientes, reabriu no sábado, 22 de abril, em Caldas das Taipas, a 
Dom José Coffee and brunch.

O momento foi aproveitado para juntar os amigos e para apre-
sentar o novo conceito do espaço, ajustado aos “novos tempos”, 
ao consumidor que, “cada vez mais, procura novidades, novos 
produtos, e um serviço de qualidade”.

A Dom José Coffee and brunch surgiu em abril de 2012, está a com-
pletar 11 anos de vida, e é um projeto familiar, que envolve o Sr. 
José Freitas, a Josefa e os filhos. Orlando abraçou o projeto no final 
do curso universitário.

José, que dá nome ao estabelecimento, foi gestor de pastelaria 
durante 35 anos, pelo que a experiência, o saber fazer, faz-se no-
tar, e bem. O filho segue agora as pegadas do pai, introduzindo 
inovação constante no negócio da família.

Nestes 11 anos muitas mudanças aconteceram, com pequenos 
apontamentos na decoração e mudanças no Menu. Mas, como 
contam aos Mais Guimarães, “chegamos a um patamar em que 
nos vemos quase obrigados a fazer uma intervenção mais profun-
da no interior do espaço. Queremos acompanhar a evolução do 
nosso menu e, simultaneamente, oferecer conforto num espaço 
moderno, vanguardista, clean, e algo sóbrio. É também uma afir-
mação para os nossos clientes, para que saibam que estamos cá 
para ficar e que podem contar connosco”.

O menu da Dom José Coffee and brunch é pautado por uma pa-

A DOM JOSÉ REABRIU E TEM NOVIDADES 
QUE VAI QUERER SABOREAR

CALDAS DAS TAIPAS: 

nóplia de produtos, procurando agradar a todas as pessoas que 
passam pelo espaço e que, naturalmente, procuram diferentes sa-
bores e têm diferentes necessidades também.

E o Sr. José dá o exemplo: “Se num grupo que chega há quem 
queira umas panquecas com Nutella, outros podem optar por uma 
panquecas de aveia ou de alfarroba. Mas pode haver quem queira 
uma Francesinha Especial ou quem pretenda uma tosta de abaca-
te. Acabamos por ter aqui uma fusão de necessidades e preferên-
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OPÇÕES CADA VEZ MAIS SAUDÁVEIS
Nesta “nova versão” da Dom José Coffee and brunch, des-
taque para as opções saudáveis (panquecas aveia, ovos 
mexidos, tostas, bowls) vegan (tosta de humus com cogu-
melos salteados, hamburger de legumes em pão de espi-
nafre, brownie vegan, prato vegetariano composto por le-
gumes salteados e panados de soja) são bons exemplos, 
e para o pão sem fermento ou o pão em torrada de massa 
mãe com quinoa.

Também nas bebidas, nas opções lácteas, os clientes po-
dem optar por serem sem lactose ou têm a opção vegan, 
com leite de soja.

Por tudo isto, na renovada Dom José Coffee and brunch, 
continuará a afirmar-se como um ótimo ponto de encontro 
na Vila Termal, em Caldas das Taipas.

Dom José
Coffee and Brunch

Rua António Barros, 68
4805-087 Caldas das Taipas

https://www.facebook.com/domjosecoffeeandbrunch
https://www.instagram.com/domjosecoffeeandbrunch/

Horário de Funcionamento: de segunda a sábado das 
07h00 às 20h30 e ao domingo das 07h30 às 19h30

D
O

M
 JO

SÉ

cias muito diversas, e temos respostas para todas elas”.

O QUE PRETENDEMOS É TER UMA VASTO LEQUE DE PRODUTOS 
QUE SATISFAÇAM A NECESSIDADE DOS NOSSOS CLIENTES.

O vasto menu da Dom José Coffee and brunch muda também com 
as estações do ano, porque “tal como na roupa, temos preferência 
por certos alimentos no inverno e por outros no verão”, explicam 
os responsáveis, há um menu temático, ajustado à estação.

Para este verão está já em produção o novo menu onde merecem 
destaque a bowl de pitaia, os smoothies, as panquecas magnum 
(panquecas americanas, recheadas de Nutella, decoradas com 
Mnms, fruta a acompanhar e finalizadas com um delicioso e fresco 
mini magnum), e também a tosta salmão fumado. E para os finais 
de tarde há uma bela sangria de maracujá, acompanhada de uma 
tábua de salgados para partilhar. O verão promete na Dom José!

E por falar em menus, o menu de Brunch da Dom José está dispo-
nível aos fins de semana e feriados durante todo o dia. E é uma 
delícia.

E durante a semana, pela hora de almoço, pode sempre fazer uma 
pausa para saborear uma deliciosa refeição caseira.
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N121 | MAIO 2023

TODOS OS MESES
A MAIS GUIMARÃES LEVA ATÉ SI

O QUE DE MAIS IMPORTANTE 
ACONTECE NA CIDADE BERÇO

E NO CONCELHO!

 COM SINAL MAIS
NESTA EDIÇÃO

USO DO GRAFFITI COMO EXPRESSÃO 
URBANA

D'ZRT: REGRESSAMOS AO VERÃO AZUL

NOBLE EM ENTREVISTA

APRENDER A VIVER COM LÚPUS

MARIA RITA FERNANDES É 
CAMPEÃ NACIONAL

CC TAIPAS: 100 ANOS DE ORGULHO
DESCEMOS AO INFERNO

COM GUILHERME DUARTE
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TEXTO E FOTOGRAFIAS: ELISEU SAMPAIO

A Bestravel, a maior rede de agências de viagens em regime de 
franchising em Portugal, e uma marca 100% portuguesa, está de 
parabéns, a comemorar o 20.º aniversário.

Em Guimarães há 13 anos, tendo chegado à cidade berço pelas 
mãos de José Novais, que procurou associar-se a uma “marca de 
confiança” para “aprender e chegar rapidamente ao sucesso”, a 
Bestravel Guimarães tornou-se paulatinamente uma referência 
para os vimaranenses.

Depois de 12 anos instalada num centro comercial, a mudança para 
o início da rua Conde de Margaride, junto ao Serviço de Finanças, 
deu-se no fim de 2021. Esta mudança foi acompanhada pelos clien-
tes conquistados “com trabalho árduo ao longo dos anos”. E se, em 
2022, foram já ultrapassados os números de 2019, pré-pandemia, a 
expectativa é que 2023 venha a revelar-se como o melhor ano de 
sempre.

Esse período que é lembrado por José Novais como muito difícil para 
o setor, “dos mais afetados”, mas sobretudo como uma oportunida-

UMA MARCA ESCOLHA DO CONSUMIDOR
A BESTRAVEL CELEBRA O 20.º ANIVERSÁRIO

RESERVE AS SUAS FÉRIAS 
COM CONDIÇÕES ESPECIAIS 
NA CAMPANHA DE 
ANIVERSÁRIO BESTRAVEL

de para mostrar “quem estava, de facto, ao lado dos clientes. Mos-
tramos às pessoas que habitualmente reservam na internet, que 
somos pessoas e que estamos cá para ajudar quando é preciso, e 
isso fez uma grande diferença durante a pandemia”.

AS VANTAGENS DE INTEGRAR A REDE BESTRAVEL
“A Bestravel não é só de Guimarães”, está em Famalicão também 
pelas mãos de José Novais, e em todo o país. O “reconhecimento da 
marca dá força a todas as agências”, diz o empresário, acrescentan-
do que traz, naturalmente, vantagens para os clientes, “quer pela 
capacidade de negociação, com produtos e serviços diferenciados”, 
mas sobretudo porque, “quando estamos centenas de pessoas a 
trabalhar em rede, há mais partilha de experiência, preparamo-nos 
melhor e precavemos mais os problemas que podem surgir”. 

UMA MARCA ESCOLHA DO CONSUMIDOR
A comemorar 20 anos de atividade, a Bestravel alcançou o prémio 
Escolha do Consumidor 2023.

Mais que o prémio, José Novais destaca o facto de surgir como con-
sequência do “serviço de muita proximidade, do muito cuidado e 
atenção que prestamos diariamente ao cliente”.

Evidentemente satisfeito, o gerente da Bestravel Guimarães e Bes-
travel Famalicão aponta a um futuro “muito promissor”, com novida-
des que estão a ser preparadas, numa altura em que viajar entrou, 
claramente, nas prioridades de vida de todos.
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FICHA TÉCNICA COMO PUBLICITAR

Mais Guimarães A Revista da Cidade Berço
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Eliseu Sampaio Publicidade, Unipessoal Lda.
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Sede e Sede da Redação Av. de São Gonçalo, n.º 
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Email administracao@maisguimaraes.pt
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Eliseu de Jesus Neto Sampaio
Travessa Monte da Carreira Nº 490 
4805-284 Ponte Guimarães

Registado na Entidade Reguladora Para
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Administração: Eliseu de Jesus Neto Sampaio, 
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Jornalistas
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Av. S. Gonçalo 319, 1º Piso, Salas C
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Mais Guimarães – A Revista é um órgão de 
comunicação independente e plural ao serviço de 
Guimarães e de todos os Vimaranenses.

Estas são as linhas que a definem:

01 A Revista “Mais Guimarães” é um órgão de 
comunicação regional, gratuito, generalista, 
independente e pluralista, que privilegia as questões 
ligadas ao concelho de Guimarães. 

02 A Revista “Mais Guimarães”, é uma publicação 
independente, sem qualquer dependência de 
natureza política, económica ou ideológica. 

03 A Revista “Mais Guimarães” é um órgão 
de informação que recusa o sensacionalismo 

e é orientado por critérios de rigor, isenção e 
honestidade no tratamento das notícias. 

04 A Revista “Mais Guimarães” compromete-se 
a respeitar os direitos e deveres previstos na 
Constituição da República Portuguesa, na Lei de 
Imprensa e no Código Deontológico dos Jornalistas. 

05 A Revista “Mais Guimarães” aposta numa 
informação diversificada de âmbito local, 
abrangendo os mais variados campos de atividade e 
pretende corresponder às motivações e interesses 
de um público plural que se quer o mais envolvido 
possível no projeto editorial. 

06 A Revista “Mais Guimarães” distingue 
claramente as notícias – que deverão ser objetivas, 

circunscrevendo-se à narração, à relacionação e 
à análise dos factos para cujo apuramento devem 
ser ouvidas as diversas partes – e as opiniões, ou 
crónicas, que deverão ser assinadas por quem as 
defende, claramente identificáveis.

07 A Revista “Mais Guimarães” compromete-se a 
respeitar a privacidade dos cidadãos, recusando a 
divulgação de factos da vida pessoal e familiar. 

08 A Revista “Mais Guimarães” considera a sua 
atividade como um serviço de interesse público, 
com respeito total pelos seus leitores, em prol do 
desenvolvimento da identidade e da cultura local 
e regional, da promoção do progresso económico, 
social e cultural.

UMA DÉCADA A PRESTAR SERVIÇO PÚBLICO
Para além da resiliência, se há outra característica que nos define 
é a inovação.

A Revista Mais Guimarães completou 10 anos. Durante 120 meses, 
em 120 edições, apresentamos o que de relevante aconteceu em 
Guimarães e os seus protagonistas. 

Mas fomos mais longe, contando histórias de hoje e do passado, e 
perspetivando o futuro, demos espaço neste palco da comunidade 
que servimos, a gente que vai dar que falar. 

Hoje não somos mais só uma revista. Entretanto, tivemos arrojo 
suficiente para lançar o Mais Guimarães, o jornal, o semanário cada 
vez mais preferido pelos vimaranenses, e que veio dar uma perspetiva 
mais real dos acontecimentos em Guimarães, com caráter, sentido 
crítico e opinião diversa. Tornamo-nos o palco privilegiado para 
discussões e troca de ideias.

E porque percebemos que o futuro é digital, e é agora, todos os 

nossos conteúdos, para além de gratuitos, estão disponíveis aos 
leitores à distância de um clique. 

Estamos em www.maisguimaraes.pt, com 3,5 milhões de entradas 
em 2022, nas redes sociais Facebook, com mais de 74 mil seguidores, 
no Instagram com perto de 10 mil, e também no YouTube, Twitter, 
LinkedIn e Spotify.

Quanto ao futuro, certo é que continuaremos deste lado a dar 
o nosso melhor, e contamos com a vossa confiança e apoio para 
mantermos a prestação deste serviço público com a qualidade que 
ficou bem vincada nos primeiros dez anos deste projeto.

Muito obrigado a si que nos acompanha, a todos os que colaboram 
e colaboraram com o Mais Guimarães, e aos amigos e parceiros que 
acreditam neste projeto.

Juntos, vamos para os próximos dez!
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*Chamada rede móvel.
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TEXTO: ELISEU SAMPAIO •  FOTOGRAFIAS: JULIANA MACHADO

A Neuromegui nasce do sonho de uma mãe, Ana Salazar, e do 
esboço de uma terapeuta, Sónia Silva. Conceções distintas, mas 
convergentes no caminho. Laranja e verde são as cores predo-
minantes no projeto, à imagem do almejar da neurorreabilitação 
pediátrica integrada e individualizada. A Neuromegui nasceu a 15 
de abril.

Ana Salazar é mãe de três filhas e uma com paralisia cerebral, a 
Margarida. É natural de Guimarães, e tinha o sonho de abrir um es-
paço diferenciado para garantir um melhor futuro à sua filha e aju-
dar umas tantas outras crianças, na sua cidade.

Depois de ter percorrido, durante oito anos, milhares de quilómetros 
em busca dos melhores tratamentos, Ana Salazar conheceu Sónia 
Silva, terapeuta da Margarida, “uma profissional experiente na área 
e especializada na área pediátrica com resultados impactantes já 
alcançados no mercado”.

O objetivo é, para Ana Salazar, “criar na Neuromegui um ambiente 
familiar, de apoio, suporte e que potencie a autonomia crescente 
dos nossos meninos em prol de uma vida adulta o máximo inde-
pendente”.

NEUROMEGUI: ACREDITAR NA INTEGRAÇÃO 
COM CONHECIMENTO NO CORAÇÃO

JUNTAS SONHARAM, CRIARAM 
E LUTARAM PELO ESPAÇO, 
PROCURARAM A MELHOR EQUIPA, E EIS 
QUE SURGE A NEUROMEGUI.
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Por isso, a empresária vimaranense e a sócia, Sónia Silva, fizeram 
nascer na cidade berço um espaço diferenciado que se distingue 
por reunir uma “equipa multidisciplinar de excelência, capaz de 
atender a todas as necessidades e especificidades de cada criança”.

Este foi um projeto “pensado ao pormenor, desde o espaço, a sua 
envolvência, os materiais e, obviamente, a melhor equipa, que se 
posiciona na vanguarda desta atividade”.

Em saúde, temos de perceber, referem as responsáveis, que “cuida-
mos de pessoas, com características individuais, e há fatores intrín-
secos e extrínsecos associados a patologias e/ou disfunções, que 
precisam de ser avaliados e tratados de uma forma integral para 
que sejam atingidos os objetivos traçados para a sua evolução clí-
nica”.

E, acrescenta Sónia Silva, “uma única área da saúde não consegue 
dar resposta a essa multiplicidade de características e fatores que 
compõem a pessoa”.

Fisioterapia, Terapia da Fala, Terapia Ocupacional, Psicologia, Nutri-
ção Funcional e Educação Especial são as áreas de destaque neste 
espaço que nasceu na cidade de Guimarães, e que estão disponí-
veis desde 17 de abril.

Inerente à atividade que ali será desenvolvida, destacam as respon-
sáveis, os serviços terão um valor diferenciado “numa equipa onde 
a integridade, responsabilidade, humildade, sensibilidade, empatia e 
a confiança primam o nosso ser”. 

Neuromegui

Rua Paulo VI, Nº 140, 2, 4810-508 Guimarães
253541187 (chamada para a rede fixa nacional)
geral@neuromegui.pt
www.neuromegui.pt
Horário: de segunda a sexta das 09h00 às 19h00

“A NEUROMEGUI DISPONIBILIZA 
VALÊNCIAS E SERVIÇOS 
DIFERENCIADOS, NO MESMO LOCAL, 
NUM ACREDITAR QUE A QUALIDADE 
DA TERAPÊUTICA É DECISIVA E 
FUNDAMENTAL”
ANA SALAZAR
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TEXTO: ANA CARDOSO • FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS

O graffiti é cada vez mais comum e, para isto acontecer, o artista 
não precisa de reconhecimento ou espaço, apenas spray e criati-
vidade. Esta arte surge como forma dos artistas se expressarem, 
transmitirem uma mensagem a quem vê a sua peça. Mas será 
que quem a observa pensa nesse significado, ou apenas a encara 
como algo ilegal e inútil?
 
A Mais Guimarães conversou com uma artista de rua vimaranense 
que desde cedo ingressou no mundo do graffiti. “Desde criança 
que achava piada às cores nas paredes e comecei a entrar nesse 
mundo há cerca de cinco anos, com a companhia de um amigo, 
que já fazia graffiti”, contou.

Atualmente com 22 anos, a graffiter admite que a arte está presen-
te na sua vida desde muito cedo e, apesar, de ter projetos futuros 
que a envolvem, a vertente do graffiti continuará como um hobby, 
uma vez que não procura tornar-se em street artist.

Na sua visão, o graffiti mantém “a essência de uma forma de revelia 
contra um sistema e uma forma de comunicação com outros graffiti 
writers”. Sendo este o maior significado daquilo que se faz dentro do 
graffiti, considera que qualquer significado adicional “é estritamen-
te pessoal e, maioritariamente, uma espécie de jogo ou brincadeira 
consigo própria”.

A nível nacional, já esteve um pouco por todo o norte e Lisboa, mas 
a sua arte já ultrapassou fronteiras e já viajou para pintar na Suíça 
e Alemanha. 

Em Guimarães estão localizadas algumas das suas primeiras inter-
venções, nomeadamente no skatepark ou debaixo de algumas pon-
tes. Tendo em conta que se dedica mais ao graffiti em comboios, 
podemos encontrar o que faz dependendo dos comboios que che-
gam à estação vimaranense.

"JÁ EXISTEM MEIOS PARA ENTENDER O GRAFFITI" 
É TUDO UMA QUESTÃO DE MENTALIDADE”
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Como o que faz é da ordem do ilegal - e essa é precisamente uma 
das razões pela qual prefere não se identificar -, o feedback que 
recebe é sobretudo de outros writers. De um modo geral, a artista 
considera que existe uma boa recetividade àquilo que desenha.

E por ser considerada uma arte ilegal importa, por isso, distinguir a 
arte urbana do graffiti, pois são fundamentalmente diferentes. “A 
arte urbana é agora uma prática bastante difundida no panorama 
português e geralmente bem aceite. O graffiti, por sua vez, começa 
a ter mais adeptos, mas não apresenta as mesmas características 
e, por isso, não pode ser entendido da mesma forma”, explica. Este 
segundo é, por si só, a interação com o meio urbano, mesmo sendo 
de forma não autorizada.

A seu ver, tanto o graffiti como a street art têm “o potencial de reno-
var os espaços da cidade, tornando-os mais dinâmicos e, de algum 
modo, refrescados para os que habitam neles”.

O papel do graffiti no meio urbano
Entende-se como delinquência o ato de resistir ou infringir as regras 
morais ou normas convencionadas numa sociedade. Para a artista, 
esta ideia é justificada pelo “papel do graffiti no meio urbano”.

Entende que é uma prática ilegal e, portanto, faz sentido que exis-
tam consequências. Porém, considera que existem algumas dispa-
ridades em relação àquilo que é apagado ou não pelas autoridades. 
Em alguns casos, acredita que as repercussões "sejam exageradas 
e exista uma violência injustificada".

Apesar do meio artístico português ser repleto de artistas urbanos 
de renome, lamenta que não sejam "reconhecidos pela sociedade", 
apesar de o serem "noutros contextos e noutros países".

Em Guimarães, não só pensa que “não existem muitos exemplos”, 
como também que “as poucas oportunidades que surgem são en-
tregues a artistas de outras localidades”.

O graffiti vai, assim, "continuar a evoluir como tem evoluído, ultra-
passando e transgredindo as normas e procurando espaços de ina-
daptação, opondo-se à arte urbana comissionada".

“AS POUCAS 
OPORTUNIDADES 
QUE SURGEM SÃO 
ENTREGUES A 
ARTISTAS DE OUTRAS 
LOCALIDADES”

É BOM COMPRAR
NO CENTRO DA CIDADE!

Av. D. João IV, Guimarães
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TEXTO: JULIANA MACHADO • FOTOGRAFIAS: CLÁUDIA CRESPO

Ao entrar na Peviestampa ouve-se a agitação de máquinas que 
raramente têm descanso. Cor sobre cor, peça atrás de peça, tal 
como o percurso desta empresa vimaranense que, desde 1 de abril 
de 1996, se afirma, ano após ano, entre as líderes do concelho no 
mercado da estamparia têxtil.

Quando regressou do seu tempo militar, Manuel Pereira tinha a 
certeza e confiança de que o seu caminho passava por ter a sua 
própria empresa. Se, inicialmente, o ramo automóvel ainda pareceu 
tentador, as dúvidas rapidamente se esvaíram quando o seu irmão 
– também proprietário de uma estamparia – estava a vender uma 
das suas máquinas.

Foi precisamente com essa máquina de seis cores que se iniciou 
a empresa. Aos poucos os clientes foram surgindo e, mantendo o 
constante investimento, a empresa desenvolveu-se. “Fomos cres-

PEVIESTAMPA: UMA EMPRESA FAMILIAR COM 
OLHOS NO FUTURO E NA SUSTENTABILIDADE

cendo e evoluindo com consistência", referiu à Mais Guimarães, vi-
sivelmente orgulhoso, o CEO da empresa que já foi PME Excelência 
três anos.

Atualmente com modernas e amplas instalações, com cinco máqui-
nas de estampagem, a empresa conta com um total de 22 funcio-
nários, distribuídos por dois turnos diferentes. Os serviços da em-
presa, que já mereceu a confiança da Balenciaga e da Gucci, variam 
entre a estamparia convencional e a estamparia digital – o mais re-
cente investimento da Peviestampa, que permite impressões de 1m 
x 2m. Esta nova solução permite ao cliente reproduzir fotografias ou 
imagens de alta resolução com uma grande variedade de cores, e é 
sobretudo adequada para pequenas produções. No total, é possível 
fazer até 20 mil peças por dia.

A excelência dos estampados é garantida pelos equipamentos de 
última geração, que asseguram qualidade, rapidez e excelente cus-
to-benefício. Destacam-se ainda o Glitter e Foil, Tranferes e o Flock, 
que garantem a originalidade e ousadia requerida pelos clientes.
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DIREITOS RESERVADOS

DIREITOS RESERVADOS

Sustentabilidade entre a principal 
prioridade

Depois de uma pandemia e do despoletar da guerra, que afetou 
a generalidade dos negócios, a Peviestampa manteve-se firme e 
orgulha-se de ter cumprido todos os seus compromissos, quer com 
todos os trabalhadores, quer com os fornecedores.

Há sensivelmente um ano, o empresário vimaranense decidiu apos-
tar na estamparia digital ao adquirir uma nova máquina. 

Uma verdadeira revolução no negócio que permitiu satisfazer as ne-
cessidades dos clientes que procuram menores quantidades a um 
preço mais baixo do que aquele que custaria ao recorrer à estam-
pagem tradicional. “A máquina digital é essencial neste momento. 
Cada vez as quantidades são mais pequenas. Como é bastante caro 
abrir quadros para o convencional, optam por fazer em digital”, ex-
plicou.

Na Peviestampa há lugar para todos, quer para os clientes maiores 
ou mais pequenos, ou mesmo para aqueles que por vezes batem à 
porta para desenhar e estampar artigos para aniversários ou des-
pedidas de solteiro. 

“A minha política dentro da empresa assenta em nunca descartar 
nenhum cliente. Sempre preferi manter todos os clientes, nem que 
isso implicasse redistribuir algum trabalho para outras empresas, 
como já aconteceu durante vários anos”, completou o empresário.

A sustentabilidade da empresa continua a ser uma das suas priori-
dades e, por esse motivo, apostou na instalação de painéis solares 
que, em média, conseguem produzir cerca de 40% da energia con-
sumida pela empresa.

No que ao consumo de água diz respeito, Manuel Pereira apostou 
no reaproveitamento da mesma. Tendo em conta que a nova má-
quina de estampagem digital consome uma grande quantidade de 
água destilada, a Peviestampa adquiriu um outro equipamento que 
permite transformar a água corrente em água destilada e os litros 
desaproveitados são reencaminhados para a lavagem dos quadros 
necessários na estamparia convencional.

Atualmente com 47 anos, Manuel Pereira não nega a intenção de 
continuar a investir no futuro da empresa, que passa também pelo 
futuro da família. Com a sua esposa a tratar da contabilidade há 
vários anos, mostra-se feliz e orgulhoso por ver que a sua filha está 
disponível para seguir as suas pisadas.

Peviestampa
Lot. Quinta do Lameirinho – Pav. 14, Pevidém – Selho S. Jorge 
4836-909 Guimarães
253 535 175 (chamada para rede fixa nacional)
geral.peviestampa@hotmail.com
www.peviestampa.com
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TEXTO E FOTOGRAFIAS: JENNIFER MAYALA

My name is Jennifer Mayala I am in my last school year, I study 
secretarial languages at Go Next Level X in Belgium in a city na-
med Hasselt. Through Erasmus, I and many other students got the 
chance to do an internship abroad Europe. 

I got the chance to do my internship here at Mais Guimarães. This 
is a dream that came true because I will study journalism next year 
in university. Because of this I got the perfect chance to see how it 
really works in this sector.  
 
On our first day in Guimarães, I visited the school Francisco de Ho-
landa with the other Erasmus students. We were guided around the 
building the students are very creative and there were beautiful art-
works all over the school. I also liked their concept of inclusiveness 
because even children with disabilities are in aloud at this school 
nobody is excluded. In Belgium, children with disabilities have to 
be in a special school and usually there is a shortage of these kind 
of schools parents struggle to find a school place for their children. 
While here everyone is just together, and I think that's also better 
because you also learn to get along with each other that way. The 
next day, we went to visit the Guimarães castle. I learnt a lot about 
the city's history.
 
After all our visits I started my internship in Mais Guimarães a news-
paper/magazine company. They have a small team, but they work 

GUIMARÃES: THE CITY THAT 
I WILL NEVER FORGET 

very hard and I am very grateful that I could work in this company 
the employees are very friendly they made me feel at home. I was 
able to see how they work here and learnt a lot. It was very inte-
resting because I got the chance to try everything out. I had the 
opportunity to take photos and help with editing. I could show my 
creativity and help prepare for interview questions. One of the best 
moments was being able to follow a press conference, despite not 
being able to understand the language it was fun to see how it wor-
ks behind the scenes. I also interviewed some tourists in the city - it 
was my first time that I had interviewed people this way. It was very 
fun because you don't know what to expect some people are rea-
dy to answer some questions and don’t mind being on camera and 
some don’t. I am going to miss it a lot here because the people here 
at work are so great, we have nice conversations and I have learned 
a lot from it I got tips that I can use for later. The people from Mais 
Guimarães really don’t ignore you. They helped me a lot and if I had 
the chance to do an internship abroad I would do it again in this 
company. Hopefully I will be fluent in Portuguese by that time. I've 
always been sure about that I want to study journalism next year in 
university and this experience doesn't make me hesitate.
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QUANDO HÁ UMA CARGA PESADA 
DE UM ACONTECIMENTO TRÁGICO, 
É GIRO TRANSFORMÁ-LA EM RISO
Ele até podia tentar evitar a cidade de Guimarães em cada tour 
que realiza, mas não tinha a mesma piada. Guilherme Duarte tem-
-se consolidado como um dos humoristas da nova geração e foi 
através das redes sociais - e também do seu blogue - que con-
quistou salas esgotadas por todo o país. "Doutor G" e "Gandim" 
são alguns dos nomes que não passam despercebidos aos portu-
gueses que também já o viram e ouviram na Antena 3, SIC Radical 
e TVI. 

No seu atual espetáculo, apresentado em Guimarães, no São Ma-
mede CAE, descemos todos ao inferno com o ex-engenheiro in-
formático.

Já te consideras humorista ou ainda não? 

É difícil, não é? O público quase que mete esse rótulo. Nós come-
çamos a dizer umas coisas e depois a malta começa a chamar hu-
morista e há uma altura em que nós aceitamos. Mas já vivo disto, 
já me considero.

Há quanto tempo é que começaste realmente a viver disto e a sentir 

que estava a dar?

Foi quando eu me despedi e comecei a fazer isto a full time. Foi há 
seis ou sete anos, acho eu, já nem sei bem. Fazia isto muito como 
hobby, escrevia principalmente no blogue, fazia alguns sketches. 
Depois comecei a fazer stand up e houve uma altura que eu per-
cebi que me dava mais prazer fazer isto do que o meu trabalho de 
pessoa séria. Despedi-me para tentar viver disto e tem corrido bem.

E se não estivesses a encher salas por todo o país, estavas a fazer o 
quê? Continuavas na engenharia ou entrarias pela escrita?

Não, estava na engenharia, continuava como informático. Conti-
nuava a ter um trabalho que orgulhava os meus pais [risos].

E em termos de rotina, como é a rotina de um humorista? Obrigas-
-te a ter uma rotina?

Depende um bocadinho das alturas. Se eu estiver com um projeto 
que tem um prazo de entrega ou que eu quero publicar algo, tenho 
que ter rotina e ter uma checklist com o que tenho para fazer no dia. 

ENTREVISTA: JOANA MENESES • TEXTO: JULIANA MACHADO •  FOTOGRAFIAS: CLÁUDIA CRESPO
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Encarar mesmo como um trabalho. Acaba por não ser um horário 
muito fixo, acabo por trabalhar mais horas do que fazia, porque não 
tenho que picar o ponto e ir para casa. Depois há alturas em que 
não tenho nenhum projeto, ainda estou a tentar criar ideias e ver 
o que é que vou fazer, e aí os dias podem ser um bocadinho mais 
caóticos. Às vezes dou por mim a pensar que ontem não fiz nada 
e que amanhã tenho de fazer alguma coisa de jeito para me sentir 
produtivo. 

Como é que descobriste que gostas de escrever humor? Já eras o 
palhacinho na turma?

Não, pelo contrário. Sempre fui muito tímido. Quando me manda-
vam ler ou ir ao quadro, ficava todo corado e era horrível. Dentro do 
grupo mais próximo de amigos não era o que falava mais ou que 
era mais extrovertido, mas era aquele que mandava umas bojardas 
de vez quando. 

Foi um bocadinho por acaso. Criei o blogue e a página do Face-
book só mesmo para escrever umas coisas. Nem sabia que ia ser de 
humor, era só para escrever opiniões e umas larachas. Comecei a 
tomar-lhe o gosto, sempre gostei muito de ver comédia, mas nunca 
me vi a fazer comédia ou tive isso como sonho. Isso começou a 
entrar no meu dia a dia, na minha rotina, e depois começou a esca-
lar para as várias vertentes do humor. Comecei a perceber que até 
gosto de fazer isto.

E quando escreves uma piada, és o primeiro a rir-te dela?

É difícil rir-me das piadas quando as escrevo. Quando isso acontece, 
que é muito raro, normalmente acabam por funcionar bem. Mesmo 
até sketches, às vezes tenho uma ideia, ponho-me a escrever e rio-
-me, e, quando isso acontece, mesmo que vá ler depois e já não ria, 
eu penso que se me ri da primeira vez é porque está ali qualquer 
coisa. Normalmente é um processo muito sério. Um humorista a 
escrever num computador é a coisa mais entediante do mundo. 

Se não te rires, quem é que te valida as piadas? 

Acaba por ninguém validar. Tenho aquele feeling de que isto é en-
graçado, mas não me faz rir a mim porque não tem o elemento 
surpresa que às vezes é preciso no humor. Quando o público está a 
ouvir tem a surpresa e isso faz com que se ria. Como o processo já 
está a ser criado na minha cabeça, já sei mais ou menos para onde 
que é que está a ir e é difícil rir-me. Acaba por ser a sensibilidade de 
que acho que vai funcionar, mas às vezes está totalmente errado. 
Às vezes experimento ao vivo, ninguém se ri, e até pensava que era 
uma boa piada. Há outras que não sabemos se serão muito boas, 
as pessoas riem-se e nós percebemos que está ali algo que pode 
evoluir.

Ao longo da tour, vais mudando o espetáculo?

Vai sempre evoluindo um bocadinho, mas como quando começa o 
espetáculo da tour a maioria do texto já foi testado antes em bar-
zinhos e em coisas mais pequenas... aí há muito esse processo de 
deitar fora e voltar a reescrever. Quando começa a tour, o último 
espetáculo já não é igual ao primeiro. Há sempre coisas que vão 
saindo e outras que vão sendo acrescentadas. 

Seres humorista é viver com a certeza de que podes ser processado 
a qualquer momento?

Pelos vistos sim, não é? Aconteceu-me recentemente. Foi o meu 
primeiro, não sei se será o último. Provavelmente não, mas não é 
um objetivo. Sabemos que faz parte, mas é sempre uma chatice. 
Queremos estar a divertir as pessoas e não estar a perder tempo 
em tribunais e com advogados, ou a gastar dinheiro ou lidar com 
palermas que dizem que defendem a liberdade de expressão, mas 
afinal não. Acho que faz parte quando se toca em temas mais sen-
síveis ou em nichos ou lobbies que têm algum poder e que não 
têm muito sentido de humor. Faz parte do sistema democrático e, 
portanto, está tudo bem.

Numa entrevista disseste que o Twitter é o teu bloco de notas. Fil-
tras muita coisa que lá escreves ou colocas lá tudo o que te lem-
bras?

Não, é mesmo sem qualquer filtro. As pessoas às vezes reclamam 
que não tem piada nenhuma. Eu respondo que se fosse boa não 



17

MAIS GUIMARÃES N121 MAIO 2023

estava aqui de borla, estava no espetáculo. Acaba com cinco ou seis 
comentários e piadas sobre aquele tema que eu sei que são muitas 
más. O objetivo é mesmo esse. É despejar ali na esperança que no 
meio daquilo surja uma que seja boa. É quase um brainstorming 
comigo. É só para coisas que me vêm à cabeça.

E, nesse sentido, as redes sociais são uma ferramenta que ajuda ou 
não o trabalho de um humorista?

Sim, principalmente em termos de promoção. Antigamente era 
muito difícil ter um espetáculo sem ter uma máquina promocional 
nos media tradicionais. Hoje em dia, nós, da nova geração, vende-
mos os bilhetes todos nas redes sociais. Colocamos um story ou um 
post e a malta acaba por seguir e comprar. Portanto, por aí, é muito 
importante, mas também para fazer conteúdo.

A maioria do conteúdo que eu faço é para o YouTube ou para o 
Instagram. É uma boa ferramenta que tem vários meios, quer seja 
fotos ou textos curtos, como no Twitter, ou mesmo vídeos que dá 
para experimentar e a malta escolhe seguir ou não seguir. É mais 
democrático, não é como se só conseguisses ter público se estive-
res na televisão ou na rádio.

Há um “demasiado cedo” para a piada ser dita? As pessoas ainda 
pensam muito isso?

Eu acho que não. Havia um humorista que dizia que para um humo-
rista não há too soon, só há too late.  Se a piada é sobre um tema 
controverso, a verdade é que vai ter mais piada, ou é mais desafian-
te para o humorista, fazê-la no calor do momento. Se passam 10 
anos já não tem o efeito novidade. Já foram feitas mil piadas sobre 
aquilo e é difícil inovar. Portanto, eu acho que quando há essa carga 
pesada de um acontecimento trágico, é giro transformar essa carga 
pesada em riso. Quando essa carga já passou, já não tem o mesmo 
desafio e a mesmo importância. 

Apresentas, em Guimarães, o espetáculo “Limbo”. Este limbo é en-
tre o quê e o quê?

Na verdade, foi só um nome giro que eu achei que ficava bem. Não 
há assim grande conceito. Criar o nome e depois a estrutura dos es-
petáculos é sempre um bocadinho esse texto testado antes, beats 
de stand up e depois tentar estruturar tudo para fazer sentido no 
espetáculo e ter todos os ritmos que queremos ter. Como todo este 
espetáculo calhou de ir mais para o lado do humor negro, que não 
foi propositado, foi mesmo onde eu estava, achei giro fazer isto com 
descidas ao inferno. Daí começar no limbo. Mas é mesmo só isto, 
não tem todo um conceito intelectual e muito filosófico por trás.

Falas muito dos teus medos, do medo da morte, de andar de avião. 
O humor também serve um bocadinho como forma de combater os 
teus medos? 

Sim, eu acho que sim. Para mim é giro pegar numa insegurança 
minha ou num medo e conseguir fazer piadas sobre isso. Não sei 
se resolve. Continuo com medo da morte e com medo de andar 
de avião, mas aligeira um bocadinho a coisa. Melhor ainda se no 

processo outras pessoas que também se identificam puderem tam-
bém rir desses medos que têm. 

O humor não precisa sempre de ser só sobre esses temas, pode 
ser só coisas perfeitamente banais, mas se tiver esse condão de, 
durante um bocadinho, te fazer esquecer daqueles teus medos já é 
fixe, é um bónus.

Estás pela segunda vez em Guimarães com “Limbo”. Já cá tinhas 
estado em novembro. Como é que é o público vimaranense?

É sempre muito bom público, por acaso. Também diria sempre que 
é, não iria dizer mal [risos]. A verdade é que é um público muito 
caloroso. Esta é das poucas salas em que eu vim sempre nas tou-
rs todas. Sou sempre muito bem recebido. No segundo espetáculo 
houve duas pessoas a saírem a meio, um pouco chateadas, mas é 
sempre malta muito simpática.

Falando um bocadinho do teu futuro e do teu passado, o Doutor G 
começou no teu blogue, foi para um livro e retomaste-o em vídeo. 
É uma das tuas personagens que mais te orgulhas e que vai con-
tinuar?

Não sei se vai continuar. Acho que pode já ter tido a sua reforma. 
Está a cumprir um tempo sabático indeterminado, mas não sei se 
volta. Gostei de fazer, mas é um formato que se esgota um bocadi-
nho. As perguntas são muito sobre sexo e sobre relações e, se faço 
aquilo muitas vezes, as perguntas vão cair sempre nas mesmas coi-
sas. Às vezes se o convidado for interessante, no formato vídeo, dá 
para inovar um bocadinho, mas fizemos aquelas duas temporadas e 
depois mais três espetáculos ao vivo e decidimos fechar por agora.
Não quer dizer que não volte no futuro, mas, para já, está arruma-
dinho, que é bom também sair em altas, em vez de ser quando já 
ninguém liga àquilo. 

E Gandim é para continuar?

Gandim é para continuar. Deu-me muito prazer. Foi um formato to-
talmente diferente, foi desafiante e aprendi muito. Vai voltar em bre-
ve e depois não sei se voltará outra vez. Pode ser a última aparição, 
mas, pelo menos mais uma vez, vai voltar.

“Gosto que pessoas que não concordam com a minha opinião se 
consigam rir das minhas piadas”. Disseste-o numa entrevista. Pode 
dizer-se que é este um dos objetivos dos teus espetáculos?

O objetivo é fazer rir toda a gente que vá ver, mas isso é interessante 
quando toco num tema mais controverso. Provavelmente isso era 
sobre touradas. Lembro-me de uma vez que um rapaz foi falar co-
migo e disse: “Eu adoro touradas, vou a touradas e eu estou a ler o 
teu texto em que só estás a dizer mal da malta que gosta de toura-
das, e eu estou a rir-me e a pensar “que filho da mãe””. Isso mostra 
inteligência das pessoas e fair play. É fácil fazer rir quando se passa 
uma opinião com que as pessoas concordam. É mais fácil fazer rir 
ou, pelo menos, fazer com que elas gostem do texto. O contrário é 
que é mais difícil. Se não se rirem porque ficaram chateados tam-
bém é giro, também tem a sua piada [risos].
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TEXTO: ELISEU SAMPAIO • FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS

“Cabo Verde 360” é o novo projeto da VRecreation, empresa do 
vimaranense Marco Génio, que foi apresentado oficialmente na 
Conferência Internacional de Parceiros do Governo de Cabo Verde, 
que se realizou na ilha da Boavista, nos dias 27 e 28 de abril.

Esta experiência inovadora em realidade virtual permite aos tu-
ristas em Cabo Verde descobrirem e conhecerem as 10 ilhas que 
compõem o arquipélago, a sua história e as “paisagens de cortar a 
respiração” de uma forma “interativa e inovadora”, explicou à Mais 
Guimarães o empresário vimaranense.

Este “revolucionário” projeto foi desenvolvido em estreita parceria 
com o governo de Cabo Verde, adiantou também Marco Génio, que 
tem já garantidas parcerias para apresentações em várias cadeias 
de hotéis de renome presentes nas ilhas do arquipélago, como o 
Hilton 5 Estrelas, Salinas 5 Estrelas, Belo Horizonte, entre outros.

A empresa de Marco Génio protocolou a presença do Cabo Verde 
360º nas principais feiras de turismo em que Cabo Verde estiver re-
presentado.

“CABO VERDE 360”
UMA VIAGEM PELAS 10 ILHAS EM REALIDADE VIRTUAL
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Afonso 360º
Em Guimarães, a VRecreation inaugurou, a 24 de junho de 2022, 
dia Um de Portugal, o “Afonso 360º” o primeiro projeto deste 
género da empresa, e que permite aos utilizadores uma viagem 
até à batalha de S. Mamede de 1128.

Esta experiência pode ser desfrutada num módulo localizado 
junto ao Paço dos Duques, que dispõe de acesso a pessoas com 
mobilidade reduzida, e também no interior da torre de menagem 
do Castelo da Nacionalidade.

DURANTE VÁRIOS MESES FORAM RECOLHIDAS 
IMAGENS E INFORMAÇÕES RELEVANTES EM TODAS 
AS ILHAS, PARA SEREM DISPONIBILIZADAS AOS 
TURISTAS QUE VISITEM CABO VERDE.
A experiência em realidade virtual “Cabo Verde 360” proporciona 
aos utilizadores uma “imersão única nas belas paisagens, cultura e 
tradições do país. Com um simples clique, os turistas poderão viajar 
pelas 10 ilhas de Cabo Verde, explorando as suas praias paradisía-
cas, montanhas majestosas e cidades históricas”.

PELA PRIMEIRA VEZ, OS TURISTAS PODEM 
CONHECER OS ENCANTOS DE CABO VERDE, 
GRAÇAS À TECNOLOGIA DE REALIDADE VIRTUAL.
A VRecreation espera que esta iniciativa ajude a impulsionar o turis-
mo no país e aumente o conhecimento sobre as diversas atrações 
turísticas de Cabo Verde.

O evento de lançamento, que aconteceu em abril, contou com a 
presença de representantes do Governo de Cabo Verde, parceiros 
internacionais e profissionais do setor do turismo.
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ENTREVISTA: JOANA MENESES • FOTOGRAFIAS: CLÁUDIA CRESPO

Diz que não tem segredos mas o seu último álbum chama-se "Se-
crets". É o Noble, vem de Amarante e está a dar cartas nos Estados 
Unidos da América. Em Portugal são poucos os que o conhecem 
mas o importante é que a "música faça o caminho dela".

Dizes que o Pedro é muito tímido mas o Noble não. Estou a falar 
com o Noble ou com o Pedro?

Neste momento estás a falar com o Noble [risos].

[risos] Só para perceber até onde posso ir...

Podes esticar a corda à vontade, não há problema.

Nasceste em 1996, mas já li várias coisas sobre ti, de diferentes 
anos, e tens sempre 23. Decidiste parar no tempo? [risos]

[risos] Foi. Mesmo lá em casa, o pessoal já sabe que as velas, todos 
os anos, são sempre 23. Não, estou a brincar, tenho 26, só que isso 
não vai atualizando. Mas eu também não me chateio, por isso está 
tudo bem.

Tinhas quantos anos quando a tua avó te deu uma guitarra?

Tinha 15 anos - ou estava quase a fazer 15 anos - quando ela me 
deu a minha primeira guitarra. Lembro-me perfeitamente desse dia, 
porque a minha avó, como é óbvio, não me foi dar a guitarra. Pe-
diu-me para eu a ir ensinar a levantar dinheiro e eu fui. Ela levantou 
o dinheiro, que era o valor da guitarra, deu-me e disse “agora vai e 
compra a tua primeira guitarra”. Portanto, na verdade, eu é que de-
cidi aplicar bem esse dinheiro. Podia ter gasto noutra coisa.

Que é que aprendeste com essa guitarra?

Aprendi tudo, tudo aquilo que ainda sei hoje, os primeiros acordes, 

os primeiros dedilhados. As primeiras experiências que fiz foram 
com essa guitarra. A primeira coisa que aprendi foi a afinar uma 
guitarra. É a coisa mais difícil, sempre. Mas, a partir desse momento, 
foi sempre um instrumento muito instrutivo e intuitivo. 

E fora da música, o que é que aprendeste?

Trouxe-me muitos amigos a guitarra, principalmente no tempo de 
escola. Foi um grande desbloqueador social. Eu sempre senti que 
era um bocadinho - e continuo a ser - tímido, mas a música acho 
que quebra um bocado essa barreira e toda a gente gosta de estar 
rodeado de amigos e cantar umas canções. Isso foi uma grande 
parte e uma grande ajuda na minha adolescência.

E onde é que ficou a mecânica?

Ficou no colégio de São Gonçalo, em Amarante, porque eu jurei que 
jamais tiraria isso de lá [risos].

Como é que descobres que gostas mesmo de cantar e como é que 
surgem as tuas primeiras músicas?

Acho que a primeira vez que cantei a sério já tinha 16 anos. Sempre 
tive muita vergonha, nem os meus pais me tinham ouvido cantar 
até então. Foi um professor que tive que me incentivou a começar 
a cantar porque dizia que o instrumento ia parecer mais fácil. Uma 
guitarra, por si só, é tudo muito bonito, mas podemos dar ali um 
complemento e torna-se mais interessante. Lembro-me que, no iní-
cio, era muito difícil e tinha que parar entre acordes para conseguir 
encaixar. Mas fui-me adaptando e depois a minha família começou 
a achar piada e dizia que eu até cantava bem.

Começou a ser um hobby, claro, como tudo, mas rapidamente per-
cebi que queria muito fazer isso e que tinha alguma coisa para dizer. 
Nunca tive grande interesse em aprender muitas canções de outros 

"AQUILO QUE UM ARTISTA TEM DE 
MELHOR PARA DEIXAR É A OBRA"



21

MAIS GUIMARÃES N121 MAIO 2023

artistas, comecei logo a tentar escrever as minhas próprias canções. 
Era uma seca ter que aprender coisas dos outros, era mais fácil criar. 
Lembro-me da primeira canção que compus, era em português, 
mas se me pedires para tocar hoje, já não sei. Foi um processo mui-
to divertido. Descobrir um instrumento é um processo muito diver-
tido, principalmente se é um instrumento que te pertence, que é, 
neste caso, a voz. Foram muitos dias passados no quarto. A minha 
mãe até se preocupava: “vai sair com os teus amigos”. Eu não que-
ria, só queria a minha guitarra, só queria estar no quarto.

Como é que passas do quarto - e da garagem - para ser o Noble 
que hoje conhecemos?

Muita água correu debaixo dessa ponte. Comecei no quarto e, en-
tretanto, tive um amigo que me marcou um concerto, disse que pre-
cisava que eu fosse cantar com ele. Como não gosto de deixar os 
meus amigos mal, fui e correu muito bem. As pessoas gostaram, os 
nossos amigos deram um feedback muito positivo - que normal-
mente é natural e nunca ligamos muito, porque os nossos amigos 
têm sempre uma palavra bonita para nos dar -. Mas foi uma expe-
riência muito interessante e desafiante. Foi a primeira vez que saí do 
quarto. Foi um momento de grande intensidade e foi um ponto de 
viragem para mim, porque, a partir daí, sabia que pelo menos todos 
os fins de semana tinha que fazer isto, tinha que ir tocar, tinha que 
arranjar um bar para ir fazer barulho. Depois comecei a conhecer 
outras pessoas com quem queria partilhar isto e fazer música, e 
depois havia aquelas jams, que é sempre a parte mais gira, porque 
a música é mesmo partilha. Ninguém se conhecia de lado nenhum, 
cada um com o seu instrumento, cada um a fazer o seu barulho e, 
de repente, aquilo soava a qualquer coisa. Achava isso fascinante. 
A partir daí criei a minha primeira banda. Gravamos algumas coisas 
que nunca foram editadas, depois tive outras bandas… Tive uma 
banda com o Jorge Oliveira, o baterista dos Fingertips, e foi o Jorge 
que me apresentou o Rogério, que é o meu manager agora, e foi 
aí que começou esta história toda. Está a correr tudo muito bem, 
lancei a minha primeira canção. Felizmente, foi muito bem recebida 
pelas pessoas, abriram-me as portas de suas casas.

A tua mãe não te deixava ver Morangos com Açúcar... [risos] Como 
é que reagiu quando uma música tua passou numa novela?

[risos] A minha mãe nunca foi muito de ver novelas e, principalmen-
te, os Morangos com Açúcar, dizia que aquilo era muito violento e, 
confesso, nunca tive também grande interesse.
Para a minha avó, foi uma experiência incrível. Lembro-me de ser 
miúdo, ia lá passar o fim de semana e ela não ia para a cama sem 
ver as novelas todas. Mas eu ver a minha música numa novela foi 

uma coisa… Foi aí que eu percebi que as coisas estavam a aconte-
cer. Quase S. Tomé, tens que ver para crer, sabes? Tínhamos uma 
música, estávamos a fazer uma coisa que nos orgulhava. De repen-
te, ver isso a ganhar forma, a ganhar dimensão e a chegar ao públi-
co… Nunca consegues viver duas vezes uma primeira vez. Sinto-me 
mesmo grato por essa primeira vez ter sido uma coisa tão intensa, 
porque eu sinto que foi um momento que eu vou querer guardar 
para sempre. Lembro-me do primeiro dia em que me sentei no sofá 
de casa, morava no Porto, e ver a novela a arrancar e o genérico era 
a minha canção. Foi um momento muito marcante para mim.

Marcou-te mais, ou de igual forma, teres ouvido pela primeira vez 
na televisão ou na rádio?

Marcou-me mais na rádio, porque a rádio é sempre onde nós nos 
imaginamos e onde nós nos queremos ver. Lembro-me da primei-
ra vez que ouvi a “Honey”, estava a passar à porta do estádio do 
Dragão. Ia com mais gente no carro e a música começou a tocar e 
eu não percebi que era a minha música. E alguém disse “põe mais 
alto, põe mais alto”. Lembro-me de ir a conduzir e pensar: “é impos-
sível”. Não encostei o carro, porque estava no meio da VCI. Pensei 
“é impossível, é a minha música”, e as pessoas todas muito felizes. 
É uma experiência quase fora do corpo. A alma sai e diz assim: “Pa-
rabéns. Parabéns a todos os intervenientes que conseguiram fazer 
isso acontecer”. E foi um momento muito giro, mas lembro-me que 
as pessoas deram mais ênfase que eu, até porque ficas meio quase 
em estado de choque.

Lançaste essa música em 2019. A pandemia veio atrasar alguma 
coisa na tua vida artística ou, pelo contrário, foi inspiração?

Veio dar muita inspiração, mas atrasou-me a vida toda. Tínhamos 
lançado o primeiro disco em novembro de 2019, fizemos um con-
certo na Casa da Música, para apresentar o disco numa sala cheia. 
Estávamos todos ansiosos pelo ano que vinha aí, com as coisas que 
iam acontecer, a música estava a tocar muito. Estávamos entusias-
mados, tínhamos muito para mostrar às pessoas e, de repente, ba-
tem-nos à porta e é o covid a dizer “vão aguentar os cavalos que a 
vida não é assim tão simples”. Nos primeiros tempos ainda foi uma 
coisa bastante dolorosa - como foi para toda a gente -. Obrigou-te 
a ser muito racional e pensar muito a frio sobre quais eram os pró-
ximos passos que ias fazer. Quando nós resolvemos parar de cho-
rar sobre a situação e pensar “bem, vamos arregaçar as mangas e 
fazer alguma coisa”, foi quando surgiu o desafio que fizemos com a 
RFM para lançar o “Secrets”, o meu segundo disco, e dar a conhecer 
novas vozes e dar oportunidade a pessoas de aparecerem e dar 
as oportunidades que eu fui muito feliz ao longo da vida por ter. A 
pandemia estragou-nos um bocado o cronograma, mas, por outro 
lado, também nos deu tempo para pensar e fazer uma coisa com 
pés e cabeça e acabar por fazer uma coisa que foi bastante bonita.



22

MAIS GUIMARÃES N121 MAIO 2023

Em que é que te inspiras?

Inspiro-me, principalmente, no meu dia a dia e na minha vida pes-
soal. Sinto sempre muito mais facilidade em falar sobre coisas que 
eu vivi. Gosto muito mais de falar na primeira pessoa e é o que eu 
tenho feito. Já me aconteceu escrever sobre o ponto de vista de ou-
tras pessoas. Por exemplo, no primeiro disco escrevi sobre quando 
a minha avó perdeu a mãe. Mas musicar a vida de alguém é um 
processo muito complicado.

O teu último álbum chama-se “Secrets”. Qual é o segredo que pou-
ca gente sabe sobre ti?

Sou um gajo que não tem assim muitos segredos. Não escondo 
nada. Se calhar até devia esconder um bocadinho mais. [risos]

Tens alguns duetos, com novos talentos, e tu próprio há bocado 
disseste que a música é partilha. Qual seria o dueto de sonho?

O Bruce Springsteen já todos sabemos, não é? Não vou escolhê-lo 
porque é demasiado óbvio. Talvez, no mundo em que vivemos hoje, 
eu fazia um grande dueto com a Dua Lipa.

Já este ano, lançaste "I Give Up". Quais são as maiores diferenças 
que vês entre esta última música e a primeira?

Sinto que nós, tanto eu como como Rui - que é o meu produtor e 
com quem tenho trabalhado nestes últimos cinco anos -, amadu-
recemos juntos, como artistas também. Ter tempo para nos conhe-
cermos torna o processo criativo, depois, muito mais interessante. 
Em vez de estarmos a levar cada um aquilo que temos para cima da 
mesa, começamos mesmo a complementarmo-nos. Isso é a maior 
diferença que eu vejo. Amadurecemos bastante como artistas e 
isso transcreve-se na nossa composição.

A “Honey” é uma canção de esperança e de que o amor prevalecerá 
sempre. Na “I Give Up” percebes que às vezes é melhor sair em alta, 
não substituir memórias boas com coisas más. Isso também ajuda 
a dar um tom diferente à forma como entregas aquilo que tens para 
dizer. Amadurecemos bastante e acho que essa canção transpare-
ce isso, melodias mais ternas, uma forma diferente de usar o piano, 
abordagens diferentes... Acho que isso se tem vindo a refletir mes-
mo nas músicas mais rápidas. Sinto que nos conhecemos melhor 
a nós próprios como artistas e isso vai transparecer para o público 
que estamos mais seguros naquilo que estamos a fazer.

A sensação que tenho, e corrige-me se estiver errada, é que muita 
gente conhece as tuas músicas, mas não sabem de quem são. 

Quando sabem que são tuas, do Noble, não fazem ideia que és 
português...

Isso acontecesse muito. Se eu ganhasse um euro de cada vez que 
isso acontece… [risos] Estou a brincar, mas acontece. Mas é bom 
sinal, porque aquilo que um artista tem de melhor para deixar é a 
obra. Não me importo de não ser conhecido. Sinto que a minha obra 
já é muito maior do que eu e isso é um sentimento indescritível. Só 
a arte nos pode fazer sentir assim. Não tenho problema nenhum 
de sentir que a minha música vai mais longe do que eu. Estou bem 
em Amarante, sentado no meu canto. A minha música que faça o 
caminho dela e que chegue às pessoas.

Falando de Amarante, foi fácil sair de uma cidade que não é um 
grande centro e chegar ao mundo da música?

Acho que, no mundo em que vivemos hoje, tudo é muito mais fácil. 
O acesso à informação e a forma de chegar ao público… qualquer 
pessoa, dentro de casa, com computador, consegue… É óbvio que 
as coisas não funcionam assim tão linearmente, mas é muito mais 
fácil, estamos todos muito mais próximos. O que também dificul-
ta um bocadinho a vida, porque se eu tenho facilidade em mostrar 
quer dizer que mais um milhar de pessoas que está à minha volta 
também tem facilidade em mostrar. Mas eu prefiro que seja assim. 
Toda a gente tem alguma coisa para dizer e há sempre alguém que 
está interessado em ouvir. Por isso, dar opção de escolha às pes-
soas é muito bom. 

Disseste, numa entrevista, que "Portugal é um país muito peque-
nino para os artistas"…

Fui mal interpretado e lembro-me perfeitamente do dia em que isso 
me apareceu. Eu disse que o nosso mercado é pequeno para os 
artistas que temos. Foi isso que eu disse. E continuo a achar que 
nós temos artistas muito bons, artistas gigantes que não têm as 
oportunidades que mereciam porque temos um mercado que, na 
verdade, está bastante saturado. É assim que as coisas funcionam 
naturalmente, nem toda a gente vai ter as mesmas oportunidades 
na vida. Por isso é que, às vezes, quando consegues alcançar al-
guma coisa que não te parecia para ti, depois, sabe muito melhor. 
Era isso que eu queria dizer, que somos um país quase de nichos 
musicais.

Fala-me dos Estados Unidos. É um sonho tornado real?

Podemos ficar aqui duas horas a falar dos Estados Unidos. Foi uma 
experiência muito interessante e muito intensa para todos nós. Fo-
mos como banda, fomos tocar, fomos filmar e sinto que isso nos 
deu a oportunidade de conhecermos a forma como cada um de nós 
opera, o que é muito bom. Quando passas 20 dias fora do teu país a 
partilhar um quarto ou a partilhar o jantar e o almoço todos os dias 
com as pessoas começas a conhecê-las e existe uma dinâmica que 
torna tudo mais frutífero porque começas a perceber o espaço das 
pessoas, começas a perceber como lidar com as frustrações em 
conjunto, o que é muito bom. Como coletivo foi uma experiência 
incrível.

A nível pessoal, tenho que te dizer, ter oportunidade de tocar nos 
Estados Unidos, para mim, é o início de um sonho que está a ganhar 
forma e tornar-se realidade. Sempre consumi muita música inglesa 
e sempre fui um grande fã da cultura americana e depois tu encon-
tras-te ali naquele país onde tudo parece um filme… Passas numa 
rua, passas num viaduto, passas em qualquer coisa e pensas “mas 
eu lembro-me disto” ou “eu já vi isto num filme”. Cria-se ali uma 
mística à volta de tudo porque tu não pertences ali e sabes que não 
pertences ali. Mas, por outro lado, sentes-te em casa. Acho que não 
pertenço a lado nenhum. Na verdade, gosto de pensar que posso 
adaptar-me e pertencer a qualquer lado. Mas os Estados Unidos 
têm uma atratividade muito grande principalmente porque a indús-
tria da música… Se as coisas acontecerem lá, vão acontecer em todo 
o lado. E aquilo que eu quero é que, definitivamente, a minha músi-
ca aconteça. Já foi bom, para já, o que aconteceu. Estivemos a tocar, 
estivemos na maior conferência da indústria da música do mun-
do. Foi uma oportunidade muito interessante para nós. Estivemos 
a filmar um videoclipe em Palm Springs, que é um dos sítios mais 
bonitos que eu já estive até hoje, e outro em Las Vegas. Foi um dos 
momentos que mais me marcou até hoje, atravessar o deserto Red 
Canyon, naquele silêncio sideral... É quase transcendente. Foi um 
momento muito muito bonito e fizemos lá coisas que eu me orgulho 
e que em breve vamos mostrar ao público.
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FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS

O Zegnea Grupo, um gabinete de arquitetura de Guimarães, foi 
convidado a participar na prestigiada Bienal de Veneza deste ano, 
um convite inédito para uma empresa da região.

O projeto que o gabinete de arquitetura apresentará na Bienal de 
Veneza é uma intervenção na exposição “Time Space Existence”, 
denominada de “Não Espaço”. O objetivo é reciclar esses espaços 
não utilizados e transformá-los em algo mais útil e substancial. A 
intervenção será realizada como uma crítica à época atual, que exi-
ge uma maior racionalização dos recursos, materiais, energéticos e 
ambientais.

Trata-se de uma intervenção que pretende ser uma metáfora para o 
futuro do pensamento arquitetónico na otimização do espaço e na 
utilização de zonas habitáveis. Está planeada a utilização do caráter 
da “instalação” como meio de ocupação espacial de elementos in-
teriores, com o propósito de criar uma identidade de “Não Espaços”.

Domingos Bragança, presidente da Câmara Municipal de Guima-
rães, considera a participação na Bienal de Veneza importante para 
o território, motivo pelo qual mereceu por parte da autarquia todo 
o apoio necessário para a boa representação e promoção de Gui-
marães.

Para Paulo Lopes Silva, vereador da Cultura, a presença do Grupo 
Zegnea na exposição “Time Space Existence” é um “marco impor-
tante para o reconhecimento do tecido criativo de Guimarães, con-
solidando a sua posição como uma cidade de arte e inovação”.

O Zegnea Grupo vê a sua participação numa das mais importantes 
bienais de arquitetura do mundo como “uma grande conquista e 
uma oportunidade de apresentar sua visão arquitetónica para um 
público global”, acrescenta Hugo Lobo.

ZEGNEA GRUPO LEVA GUIMARÃES 
À BIENAL DE VENEZA

Sobre o destino das obras após a exposição, o Zegnea Grupo afirma 
o desejo de as ver expostas numa plataforma cultural da cidade, 
como forma de partilhar o trabalho apresentado com a comunidade 
local, numa ótica de promoção da arte e a arquitetura na região.

A Bienal de Arquitetura de Veneza, que reúne 200 participantes in-
ternacionais, incluindo arquitetos, designers e instituições académi-
cas, realizar-se-á entre 20 de maio e 26 de novembro de 2023, e 
oferecerá aos seus visitantes a oportunidade de refletir sobre “as 
questões mais urgentes da sociedade contemporânea, o que torna 
a participação do grupo vimaranense ainda mais relevante”.
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Está atento aos preços nas prateleiras dos supermercados? E ao 
Iva Zero?

Junte-se ao movimento #ivawashing

A DECO está a receber contactos de consumidores com dúvidas 
sobre a formação dos preços após a entrada em vigor do regime 
IVA 0%. Os exemplos vários, desde a promoção de produtos que 
nem estão ao abrigo desta medida IVA 0% até aos preços da carne 
de frango e ovos que longe de baixar registam até um pequeno 
aumento. 

Se verificar que o preço dos produtos que habitualmente compra 
sofreu um aumento, tire fotografias às etiquetas e junte-se ao mo-
vimento #ivawashing!

Envie-nos os seus exemplos para o WhatsApp +351 966 449 110. 
Vamos denunciar a promoção abusiva do IVA 0%!

Esta medida procura apoiar os consumidores que atravessam uma 
dura crise, não devendo ser tratada como um argumento promocio-
nal ou uma oferta do estabelecimento comercial. 

A DECO defende que o IVA 0% não deve conduzir o consumidor 
à escolha de determinado produto persuadido por uma promoção 
que não o é.

Informe-se connosco! A DECO – Delegação Regional do Minho, sita 
na Avenida Batalhão Caçadores 9, Viana do Castelo encontra-se 
disponível podendo contactar-nos através do 258 821 083 ou por 
e-mail para deco.minho@deco.pt. Visite o nosso site www.deco.pt

SABE O QUE É O MOVIMENTO #IVAWASHING?
Parceria
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ELISEU SAMPAIO

"O FACTO DE TERMOS MEIOS DE COMUNICAÇÃO 
GRATUITOS PERMITE-NOS UMA COISA FABULOSA: 

NÓS NÃO PRECISAMOS DE VENDER CAPAS"
ENTREVISTA: JOANA MENESES, JULIANA MACHADO E VÍTOR JORGE OLIVEIRA   FOTOGRAFIAS: CLÁUDIA CRESPO
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Em 2013, o surgimento da revista Mais Guimarães foi o início do 
processo de implementação de um novo projeto editorial na cida-
de berço. Dez anos se passaram e muito mudou em Guimarães, e 
o projeto cresceu "ajustando-se às novas tendências de consumo 
de informação".
Eliseu Sampaio, diretor e fundador do Mais Guimarães fala aber-
tamente, sem filtros, sobre o presente e futuro do projeto e dos 
desafios da comunicação social local.

Como é ser entrevistado por quem trabalha consigo?

Olá, Joana. Olá, Vítor. Olá, Juliana. Não é fácil. Estar deste lado é 
algo novo. Não estou habituado a estar deste lado. É desconfor-
tável, mas acho que de vez em quando precisamos de nos colocar 
numa posição desconfortável para podermos evoluir e passar por 
algumas experiências novas. Esta não é nova, mas é quase. É bom, 
porque tenho aqui as pessoas que trabalham comigo diariamente e 
que transformam o Mais Guimarães naquilo que é hoje.

Está preparado para tudo?

Preparadíssimo, creio estar preparado para as perguntas que aí 
vêm, que não sei quais são.

É mais fácil ser diretor ou ser entrevistado?

É claramente mais fácil ser diretor do que ser entrevistado. Acredito 
que vai ser uma tarefa difícil, hoje, estar aqui nesta posição. Mas ser 
diretor também não é fácil.

O projeto Mais Guimarães arrancou em 2013. A primeira revista saiu, 
portanto, há 10 anos. Como é que surge a revista e como é que 
nasce, depois, o jornal?

A revista Mais Guimarães surge em 2013, depois de um primeiro 
projeto editorial que tive, em Pevidém, que era o jornal O Selho, que 
ligava cinco freguesias naquela zona do concelho de Guimarães: 
Selho S. Jorge, Selho S. Cristóvão, Candoso São Martinho, Gondar e 
Serzedelo. Foi um projeto interessante que terminou em 2014. Du-
rou dois anos, muito fruto do crescimento rápido da revista Mais 
Guimarães, que me impossibilitou de manter esse projeto muito 
interessante para aquela comunidade. Tenho pena, de facto, que 
tenha caído, mas tive que ir fazendo algumas opções. 

Na altura, vivia em Serzedelo e mudei-me para a cidade, perceben-
do que era necessário o surgimento de algo novo aqui em Guima-
rães. Estamos a falar do final da Capital Europeia da Cultura, em 
2012, que foi um ano excecional. 

Foi excecional em termos culturais, mas foi terrível em termos infor-
mativos em Guimarães. Em 2012, fecharam três títulos nesta cidade: 

o Notícias de Guimarães, o Povo de Guimarães e o Expresso do Ave. 
Guimarães empobreceu de uma forma muito significativa em 2012. 
Faltava comunicação. Eu penso que os territórios que não comuni-
cam são territórios, de facto, muito mais pobres e era importante 
surgir algo novo e fresco. 

O Mais Guimarães surge contra a corrente, em maio de 2013, numa 
primeira capa com uma figura incontornável da Capital Europeia da 
Cultura, o Rui Massena. Surge para fazer este caminho, iniciado em 
2013. Vamos com dez anos e podemos, de facto, orgulhar-nos da-
quilo que conseguimos construir. 

Considera que o Mais Guimarães foi o concretizar daquilo que falta-
va em Guimarães? Que posicionamento assume nos dias de hoje?

O Mais Guimarães era, na altura, muito menos do que aquilo que é 
hoje. Foi um projeto que foi crescendo gradualmente. Há dez anos 
não imaginei que pudesse ter a dimensão e a importância que tem 
hoje. Foi um crescimento natural, normal, fruto do esforço de mui-
tas pessoas que trabalharam neste projeto ao longo deste tempo. 
Tem uma posição, nesta altura, muito significativa na comunicação 
social em Guimarães. Estamos no topo dos grupos de comunica-
ção que os vimaranenses mais acompanham. Estamos bem mas 
vamos continuar a crescer e vamos continuar a trabalhar. Pode pa-
recer um chavão, mas não é, definitivamente. Nós trabalhamos, de 
facto, para informar os vimaranenses. 

Foi um risco calculado ou assertivo criar um grupo de comunicação 
numa altura em que fecham três jornais?

Foi uma loucura, na altura, de facto. As coisas surgem nas nossas 
vidas, muitas vezes, sem controlo. Quando tentamos controlar tudo 
o que acontece na nossa vida, muitas vezes escapam-nos coisas 
maravilhosas. No fundo, o percurso é todo feito com as muitas pes-
soas que por cá passaram, que estiveram no Mais Guimarães. Sozi-
nho não faria nada disto. Portanto, é a essas pessoas que eu devo 
o sucesso e o crescimento do Mais Guimarães. 

Lembro-me do que o António Amaro das Neves me disse, na apre-
sentação do jornal, em 2015, e uma coisa extraordinária: “aqui está 
um projeto que tem tudo para correr mal e, se calhar, por causa 
disso, é que vai correr bem”. 

Portanto, eu acho que as pessoas, de forma inconsciente, percebe-
ram que o Mais Guimarães era importante e acolheram-no. Acolhe-
ram-nos e ao nosso trabalho e valorizaram isso. 

Ainda hoje, que é o Dia Mundial para a Liberdade de Imprensa - e 
curiosamente estamos a fazer a entrevista neste dia -, percebemos 
que as pessoas sentiam a necessidade de terem um projeto como 
este. Mas, de facto, foi uma loucura. Não foi medido nenhum passo, 



27

MAIS GUIMARÃES N121 MAIO 2023

não foi calculado o suficiente, isso também devo dizê-lo. Foi super 
arriscado, numa cidade como Guimarães, que é conservadora, ter 
lançado um projeto como este. 
 
Os órgãos de comunicação social estão neste momento a viver 
uma situação complicada?

Muito complicada, de facto. Os órgãos de comunicação social, para 
que tenham uma noção, têm desde logo um problema que são as 
redes sociais. Qualquer pessoa pensa que pode ser jornalista. Des-
de logo temos que separar isto e temos que valorizar o trabalho de 
um jornalista, que é alguém que tem um código que deve defender 
intransigentemente. Ler algo vindo de um jornalista tem que ser 
algo em que as pessoas possam acreditar e nós fizemos, neste per-
curso, disso a nossa bandeira. A todo o tempo fizemos com que as 
pessoas pudessem confiar naquilo que nós escrevemos, na infor-
mação que passamos. Nós somos, de facto, os olhos e os ouvidos 
das pessoas que não estão nos acontecimentos, mas que querem 
saber. Nós temos essa obrigação de lhes transmitir esses aconteci-
mentos da forma mais real possível, esquecendo-nos até das nos-
sas inclinações, das nossas preferências - que todos as temos-, mas 
temos que nos esquecer disso. E um jornalista tem esta obrigação, 
ao contrário de qualquer outra pessoa que vai para as redes sociais. 
Temos logo esse problema e temos também a digitalização dos 
meios, que é significativo no financiamento dos órgãos de comuni-
cação social. O jornal Mais Guimarães, por exemplo, já foi impresso, 
agora é exclusivamente digital. Portanto, as pessoas habituaram-se 
e até faziam publicidade - que é a nossa única fonte de receita -, 
em meios impressos e, de repente, passaram a ter redes sociais, 
onde podem eles próprios produzir publicidade e podem comunicar 
a partir daí as suas marcas. O meio ainda não valoriza o suficiente 
o digital para que nós consigamos ter as receitas que tínhamos no 
papel, agora no digital. 

O financiamento dos órgãos de comunicação social é, desde logo, 
um problema muito acentuado, não só em Guimarães, como em 
todo o território, e diria até em todo o mundo. Isto leva a alguns 
problemas e algumas cedências que muitas vezes acontecem dos 
órgãos de comunicação social perante poderes políticos ou econó-
micos para sobreviverem, que é disso que estamos a falar. É, por 
isso, um tempo difícil e exigente para os órgãos de comunicação 
social. 
Mas se, numa primeira fase, víamos as redes sociais como um ad-
versário, agora têmo-las como uma oportunidade. Nas redes so-
ciais, e os órgãos de comunicação social têm de assumir isso, temos 
que ser fonte de verdade. E as pessoas, por todo o lixo que encon-
tram online, têm – e cada vez mais acho que percebem isso -, de 
encontrar as fontes fidedignas onde possam consumir informação 
real, tratada e séria.

“FOI SUPER 
ARRISCADO, NUMA 
CIDADE COMO 
GUIMARÃES, QUE É 
CONSERVADORA, TER 
LANÇADO UM PROJETO 
COMO ESTE” 

Ainda relativamente ao papel do jornalista. Considera que esta é 
uma profissão bem paga?

Não, jornalista não é bem pago. De facto, é daquelas coisas que eu 
gostaria de mudar, mas que não é fácil devido àquilo que acabei 
de dizer sobre o financiamento dos órgãos de comunicação social. 
Deveria haver um mecanismo que permitisse aos órgãos de comu-
nicação sobreviverem minimamente, sem dependerem de grupos 
económicos ou políticos. Considero que deveria haver esse meca-
nismo que não há. 

Por exemplo, há, desde logo, relativamente ao Mais Guimarães, um 
problema significativo nos apoios à comunicação social. A CCDRN, 
por exemplo, disponibiliza com alguma regularidade, incentivos 
à comunicação social. O Mais Guimarães não pode receber esse 
apoio por um motivo simples: os nossos meios são todos gratuitos. 
À partida, a regulamentação define que os órgãos gratuitos não 
podem ser apoiados. Foi algo que me chocou quando disso tive 
conhecimento, porque temos meios que têm um caudal de publi-
cidade reduzido, porque fazemos informação, contribuímos para a 
literacia, já que tudo aquilo que fazemos até é de acesso gratuito, 
e não podemos ser apoiados nesta plataforma de incentivos. Por-
tanto, é completamente errado. Gostaríamos, evidentemente, e eu 
em particular, que o trabalho dos jornalistas fosse valorizado, que 
recebessem retribuições bem maiores porque fazem um trabalho 
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muito importante para as comunidades. 

Sem esses apoios e mecanismos, como é que uma empresa como 
o Mais Guimarães consegue sobreviver?

Publicidade. É esta a nossa única fonte de receita. Como referi, não 
temos outra. Felizmente, e fruto do nosso crescimento e de ganhar-
mos esta dimensão, são cada vez mais as empresas que reparam 
no trabalho que nós fazemos e que consideram que é importante 
estarem associadas e poderem comunicar através de nós para o 
público que nós fomos conquistando ao longo deste tempo. 

Como administrador desta empresa, detendo 100% das quotas do 
Mais Guimarães, também tive de recorrer, e fruto de relações pes-
soais, ao apoio de amigos e parceiros em períodos mais difíceis, 
como, por exemplo, durante o período da pandemia, em que manti-
vemos a nossa atividade de forma regular e em funcionamento nor-
mal, com uma queda abrupta das receitas. Com os nossos parceiros 
fomos conseguindo aguentar o barco até este momento. 

O Mais Guimarães tem uma equipa jovem. Considera que ainda há 
muita reticência relativamente aos jovens que acabam um curso, 
procuram emprego e querem ficar na própria cidade?

O Mais Guimarães não tem reticências relativamente a isso. Se há 
coisa que nos tem acontecido - por um lado, felizmente, por ou-
tro, criando algumas dores de cabeça- , é estarmos a constituir-nos 
como um espaço de formação de novos jornalistas e de pessoas 
que fazem carreira nesta área da comunicação. A equipa do Mais 
Guimarães foi mudando muito ao longo do tempo, muito fruto dis-
so. De facto, em diversas alturas, e como agora acontece, temos 
nos nossos quadros pessoas que se formaram recentemente e que 
estão no período de crescimento. Estão a aprender também a estar 
nesta área. Daqui, do Mais Guimarães, têm saltado para outros ór-
gãos de comunicação e para outros meios que são mais de acordo 
até com as suas ambições, apetências ou com os seus gostos. 

Nós temos apoiado muitos jovens. Nós acolhemos jovens com mui-
ta regularidade no Mais Guimarães, quer das escolas secundárias, 
quer das universidades que aqui fazem os seus estágios e contri-
buímos para o crescimento deles. Não conseguimos retê-los por 
causa da questão do vencimento, embora o vencimento que nós 
oferecemos aos colaboradores esteja dentro – ou até um pouco 
acima -, daquilo que a maioria dos órgãos de comunicação locais 
estão a pagar. Mesmo assim e, felizmente, pela sua qualidade, as 
pessoas têm encontrado outros locais onde podem exercer. E, se 
por um lado fico triste por perder elementos de qualidade, por outro 
lado, só tenho mesmo é que desejar que essas pessoas continuem 

a crescer. É para mim um prazer vê-las evoluírem nas suas carreiras. 

E que barreiras existem, a nível local, ao exercício livre do jornalis-
mo?

Nós estamos em Guimarães e já me referi a Guimarães como um 
espaço conservador. É um espaço onde alguns poderes estão ins-
talados há muito tempo. Não foi fácil para o Mais Guimarães, nestes 
dez anos, impor um registo que não era habitual em Guimarães. 
Não era neste tempo, digamos. Temos que respeitar aquilo que foi 
feito no passado, antes de 2013, em que a realidade era outra. Na al-
tura tínhamos essa variedade de órgãos de comunicação e questio-
nar, colocar em causa, era normal e deixou de o ser durante algum 
tempo. O Mais Guimarães fez um trabalho significativo de questio-
nar alguns poderes e algumas situações, durante este período, con-
tribuindo até para que elas se resolvessem. 

Quanto ao exercício livre do jornalismo, tenho que referir que há 
aqui algumas situações que limitam, por exemplo, o nosso aces-
so à informação. Há, em Guimarães, grupos de comunicação social 
que cá estão já há alguns anos e cujos elementos, por exemplo, 
estão na Câmara Municipal, na Biblioteca, no Laboratório da Pai-
sagem, e que têm acesso natural e privilegiado à informação. Isso 
dificulta, desde logo, o nosso trabalho, por muito esforço que as 
pessoas possam fazer para que isso não afete. O que nós sentimos 
no terreno é que isso tem algum peso e interfere no funcionamen-
to normal dos órgãos de comunicação social. Depois temos outra 
questão que está relacionada com o financiamento. Ou melhor, na 
distribuição da publicidade que é feita no concelho de Guimarães.

Recentemente, e tendo conhecimento de contratos de publicidade 
que estão disponíveis no base.gov e que podem ser vistos, em ju-
nho do ano passado, a Câmara Municipal realizou um contrato por 
ajuste direto com o Grupo Santiago de 20 mil euros em publicidade 
até ao final do ano. Com o Reflexo foi efetuado um contrato de 15 
mil euros até ao final desse ano. Não coloco em causa, obviamen-
te, o trabalho que possa ter sido feito em publicidade durante esse 
tempo. A verdade é que o Mais Guimarães, ocupando a posição que 
ocupa nesta altura, não foi tido em conta para a comunicação da 
Câmara Municipal, em publicidade, nesse período, nem nesses va-
lores, nem nada que o pareça. Para terem uma noção, por exemplo, 
em abril deste ano, e passados dez meses desses contratos, o Mais 
Guimarães, nesse período, tinha efetuado publicidade, serviços de 
comunicação da Câmara Municipal, no valor de 5.085 euros. No pri-
meiro trimestre deste ano tínhamos faturado um anúncio de meia 
página no jornal Mais Guimarães à Câmara Municipal. Portanto, es-
tamos a falar de coisas diferentes. 
Estamos a falar também, por exemplo, do início deste ano, numa 
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“HOJE A PRESSÃO 
É MUITO MENOR 
PORQUE AS PESSOAS 
SABEM QUE NÃO 
ESTAMOS DISPONÍVEIS 
PARA CEDER PERANTE 
AQUILO QUE É A 
NOSSA FUNÇÃO” 

plataforma que não é nem pretende ser um órgão de comunica-
ção social - o FreePass Guimarães -, cujo proprietário (WePub) foi 
contratado pela Câmara Municipal para dar apoio à comunicação 
da Câmara num contrato de 19.970 euros e que inclui publicidade 
nessa plataforma. Isto coloca uma questão muito relevante que é 
a interferência da Câmara Municipal no funcionamento normal dos 
órgãos de comunicação. Ao terem receitas extraordinárias através 
de publicidade, contratos estabelecidos com a Câmara, esses ór-
gãos de comunicação podem, no mercado livre, executar preços 
que nós, por exemplo, poderemos não conseguir, porque não te-
mos esses contratos que nos permitem estar mais confortáveis a 
fazer o nosso trabalho. E, portanto, isto pode limitar também, indire-
tamente, o exercício do jornalismo em Guimarães.

Tem alguma justificação para essa discrepância de valores?

A justificação não foi dada de forma concreta ou que eu conseguisse 
perceber o motivo válido. Pela primeira vez eu pedi uma audiência 
com o senhor presidente da Câmara Municipal e também com o se-
nhor vereador Paulo Lopes Silva para perceber os motivos da reali-
zação destes ajustes diretos em publicidade com o Grupo Santiago, 
que tem a dimensão que tem, não tão diferente como no passado. 
Porque, relativamente ao Mais Guimarães, nós fomos crescendo e 
somos cada vez mais preferência de muitas pessoas em Guimarães 
para o consumo de informação credível.

O Reflexo, por exemplo, não tem a visibilidade que nós temos. Tem 
um projeto agora a começar e que irá crescer, mas nesta altura te-
mos realmente muito mais visibilidade. 

Vivemos atualmente na era do imediato. Os órgãos de comunica-
ção social querem, muitas vezes, ser os primeiros a dar as notícias e 
muitas vezes as coisas acabam por perder qualidade. Qual é a sua 
visão sobre isto? 

Não é fácil. Vivemos num mercado concorrencial. O Mais Guima-
rães, desde o início, quis estar com o maior número de vimaranen-
ses possível e, para isso, tem de realizar um trabalho de proximida-
de. E porque estamos num mercado concorrencial e porque temos 
concorrentes que dão notícias muito rapidamente, nós temos esta 
necessidade de os acompanhar nisso para não perdermos o barco. 
No entanto, e eu creio que temos conseguido fazer isso em assun-
tos de maior profundidade, temos procurado dar-lhes um pouco 
mais de tempo. Nunca será o tempo que nós gostaríamos de dar, 
porque estamos sempre limitados. A investigação, por exemplo, é 
algo que nós não temos feito tanto como eu gostaria que fizés-
semos, mas isso é fruto da escassez de meios que nós temos e 
que todos os órgãos de comunicação social têm nesta altura. Em 
seguimento daquilo que disse anteriormente, considero que, com 
mais meios, obviamente conseguiríamos dar mais atenção, fazer 
mais investigação e fazer mais trabalhos de fundo. Eu espero que 
as coisas, entretanto, mudem, e que as pessoas continuem a va-
lorizar e valorizem ainda mais este nosso projeto e que, com isso, 
possamos apresentar um trabalho com ainda maior qualidade. Isso 
exige, naturalmente, tempo. 

As redes sociais vieram, de certa forma, substituir o papel. Até já 
o disse na questão do jornal, que passou de impresso para online. 
Acredita que há uma adaptação dos meios de comunicação social e 
do Mais Guimarães especificamente em acompanhar as alterações 
do mundo e do mundo digital?

Sim, acho que é uma das coisas que temos conseguido, muito fruto 
da equipa jovem que nós temos, das equipas jovens que fomos ten-
do e que foram dando inputs ao projeto de forma muito significa-
tiva, atualizando-nos de modo a estarmos muito próximos daquilo 
que são as tendências de consumo de informação dos vimaranen-
ses e das pessoas em geral. 

Nós estamos muito bem nas nossas redes sociais. São um ponto 
de contacto com o nosso leitor. Nós utilizamo-las para isso mesmo. 
Estamos em várias plataformas, no Facebook, nesta altura, com 74 
mil seguidores, no Instagram com 9.700 e também no Twitter, no 
LinkedIn, no YouTube. 

E temos, desde o início deste ano, mais conteúdos multimédia. Es-
tamos a produzir mais reportagens em vídeo para os nossos leito-
res, para que eles sintam que quase estão lá connosco a assistir. 
Vamos acompanhando as tendências de consumo dos leitores. 

Há, para isso, uma formação e atualização constante da sua parte?

Sim, obriga-me a estar atento, mas a minha equipa tem também 
contribuído muito para isso. Tem chamado à atenção de que é ne-
cessário estarmos aqui ou ali, nesta e naquela plataforma. Este é, 
de facto, um trabalho de equipa. Esta é outra das razões do nosso 
sucesso. Este não é um projeto meu, nunca foi, nunca será. É um 
projeto da equipa que integra o Mais Guimarães e, portanto, estas 
evoluções não são fruto do trabalho do diretor. O diretor não chega 
normalmente com uma ideia e a impõe. Tem que ser um elemento 
que aponte caminhos e direções, mas tem que ter a equipa do seu 
lado para que esse caminho seja percorrido e para que isso acon-
teça e que resulte. Um diretor não pode apontar um caminho e os 
colaboradores irem num sentido contrário ou percorrerem aquele 
caminho sem que isso vá de encontro àquilo que também acham 
que seja melhor. 

Há sempre temas que são mais predominantes num jornal e, prin-
cipalmente, num jornal regional. Não sente que o jornalismo tem 
o papel de dar mais, quer no sentido de chegar a áreas diferentes, 
mas também chegar a públicos diferentes?

Nós queremos ter os vimaranenses connosco, queremos ser um 
grupo de comunicação para massas, mas não podemos esquecer 
temas que são para minorias, mas que, muitas vezes, são até fratu-
rantes da nossa sociedade. 



30

MAIS GUIMARÃES N121 MAIO 2023

São, muitas vezes, assuntos que vêm demonstrar que as coisas es-
tão a mudar e, portanto, nós temos que acompanhar esta evolução. 
É importante estarmos atentos a tudo o que, de forma geral, acon-
tece e também em forma particular em diferentes áreas, nomeada-
mente na cultura, no desporto e em outras áreas. 

Por exemplo, um desporto novo que surja em Guimarães, nós con-
tinuaremos, obviamente, a falar de futebol, mas sempre que tenha-
mos oportunidade, vamos falar nesse desporto. Na cultura é a mes-
ma coisa. Se há algo de novo que está a acontecer, mesmo que não 
tenha público, nós vamos falar disso porque é importante. 

O facto de termos meios de comunicação gratuitos permite-nos 
uma coisa fabulosa: nós não precisamos de vender capas. Nós não 
precisamos de fazer capas sensacionalistas para vender jornais ou 
para vender revistas. Nós não precisamos disso. Libertamo-nos 
dessa amarra ao termos órgãos de comunicação gratuitos. Nós 
temos, ao longo do tempo, feito capas e falado de assuntos que 
não têm o propósito de chegar a muita gente, mas sim porque são 
importantes para a comunidade, mesmo que envolvam ainda pou-
cas pessoas. Claramente poderão crescer e nós cá estaremos para 
acompanhar também esse crescimento. Numa fase inicial, estive-
mos a dar visibilidade a essas coisas novas. 

E porque é que é tão comum vermos as mesmas caras e as mes-
mas opiniões na comunicação social?

Eu acho que o Mais Guimarães tem ido até esses públicos que eu 
falava há pouco e tenho mostrado algumas caras novas. Relativa-
mente aos atores políticos, nesta cidade, andará sempre à volta da-
queles elementos e, portanto, é natural que eles surjam com maior 
regularidade. Tanto atores políticos, como desportivos ou associati-
vos. A comunidade vimaranense não é uma comunidade grande em 
termos associativos. Por exemplo, são cada vez menos as pessoas 
disponíveis para estarem nas associações vimaranenses, o que é 
um grande problema. Por isso, surgem quando fazemos uma re-
portagem de uma associação, e surgem aquelas caras numa asso-
ciação próxima, isso acaba por acontecer de forma mais ou menos 
natural.
Quanto à opinião, temos que procurar pessoas que nos tragam 
ideias novas e que contribuam de forma diferente para a evolução 
da nossa comunidade. Que nos façam refletir sobre coisas novas 
que, muitas vezes, podem escapar àqueles que normalmente es-
crevem.

Relativamente aos artigos de opinião, devo dizer que nós temos, 
no nosso quadro, colunistas que escrevem com competência e que 
escrevem sobre assuntos de interesse para a nossa comunidade. 
Devo dizer também que, em Guimarães, fomos percursores disso. 
Fomos, depois de 2013, o único órgão de comunicação com plura-
lidade nos artigos de opinião. Até, recentemente, surgirem outros, 
como o Jornal de Guimarães, que vai também incluindo alguma 
opinião diversa. A opinião é muito importante para que as pessoas 
deem os seus contributos e se sintam chamados a este lugar públi-
co que é o Mais Guimarães. 

Devo acrescentar que nunca interferi num artigo de opinião no Mais 

Guimarães. Posso até confidenciar que há artigos no Mais Guima-
rães que foram publicados por colunistas que eu não li. E ao não ler 
dou-lhes toda a confiança. 

Alguma vez sentiu alguma pressão para publicar ou não alguma 
coisa?

Claro que sim. Claro que aconteceu, ao longo de dez anos, num ór-
gão de comunicação local tão próximo das pessoas e tão próximo 
das instituições, é natural. E tendo nós feito notícias relevantes, ao 
longo deste tempo, e que mudaram coisas em Guimarães, é na-
tural que tenhamos sentido pressão. Nas alturas certas dissemos: 
não estamos disponíveis. E, por isso, hoje a pressão é muito menor 
porque as pessoas sabem que não estamos disponíveis para ceder 
perante aquilo que é a nossa função. 

Consegue dar exemplos?

Na altura da Ecoibéria, por exemplo, sentimos pressão. Sentimos 
pressão na altura da Torre da Alfândega. Acho que fizemos o nosso 
trabalho, e não fizemos nada de excecional. Fizemos o nosso traba-
lho e contribuímos para que a Câmara Municipal sentisse necessi-
dade de chamar a si aquele equipamento, que agora, e brevemente, 
será disponibilizada à população. Sentimos pressão, ao longo deste 
tempo, em diferentes coisas que fomos fazendo, mas isso é sinal 
que fomos relevantes. 

E nesse sentido, já sentiu que ganhou ou perdeu alguns amigos por 
decisões que teve que tomar enquanto diretor do Mais Guimarães? 
Que arrependimentos é que já teve?

Dificilmente me arrependo, porque procuro fazer as coisas de forma 
consciente, tendo consciência de que é o melhor e que estou a fazer 
o correto. Se perdi amigos? Eu perdi pessoas, é um bocadinho dife-
rente. As pessoas têm que perceber qual é a nossa função no meio 
desta comunidade. Cada pessoa, cada instituição tem uma função 
na comunidade e se cada um fizer aquilo que tem de fazer, a socie-
dade funciona muito melhor.

Portanto, ninguém pode apontar-nos o dedo e dizer que nós estive-
mos errados, julgar-nos e afastar-se de nós por considerar que nós 
fizemos algo de modo premeditado, e que era nosso objetivo preju-
dicar quem quer que fosse. Nós fizemos o que tínhamos que fazer. 
Nós não somos polícias, não é só nossa formação, mas nós não 
podemos apontar o dedo ao polícia e esquecer o ladrão, o criminoso 
ou quem cometeu algum delito. Temos que estar e perceber qual é 
a função de cada um numa sociedade. Portanto, não perdi amigos. 
Os amigos não se perdem desta forma. Eu perdi pessoas que ao 
longo deste tempo não perceberam isto. E eu lamento, obviamente. 
 
Neste momento, o que é que impede o Mais Guimarães de crescer 
ainda mais? 

Neste momento, nada nos impede de crescer e nós vamos conti-
nuar a crescer, nada nos vai impedir de conseguir isso. Nós temos 
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de continuar a apontar ao futuro.

Tem ideia de como é que vai ser o futuro deste grupo de comuni-
cação?

As coisas vão ganhando vida própria. Os órgãos de comunicação 
também, até porque eu, como eu disse, não estou sozinho. Eu inte-
gro uma equipa que está comigo e o futuro será sempre o que essa 
equipa quiser e o que essa equipa estiver disponível para dar. Nós 
vamos crescer nesse sentido, procurando atualizar-nos o máximo 
possível, procurando estar cada vez mais próximos dos cidadãos, 
estando mais atentos às suas necessidades em termos informa-
tivos, e chegando a cada vez mais pessoas que confiem no nosso 
trabalho. Essa questão da confiança é fundamental para esse cres-
cimento. 

O Eliseu é um homem da rádio. Alguma vez pensou incluir essa ver-
tente no projeto?

A questão da rádio é uma questão que não é simples. Guimarães 
tem duas rádios. Portanto, em termos de alvarás e licenças, não é 
possível, nesta altura, ter uma rádio em FM como nós gostaríamos 
de ter, como eu, em particular, adorava ter. Portanto, ter mais uma 
rádio em Guimarães não é permitido. Poderemos ir por aí. Poderá ser 
essa uma solução, um canal digital, eventualmente, poderá aconte-
cer, mas para isso temos que perceber se é o caminho, se essa for a 
tendência dos nossos seguidores e das pessoas que acompanham 
o nosso trabalho. É uma questão que me é muito querida, e que eu 
gostaria, obviamente, de incluir no Mais Guimarães. 

Para terminar, e porque o Eliseu nos diz muitas vezes que a nossa 
profissão é muito importante porque estamos a escrever a história 
de uma cidade. É esse o objetivo do Mais Guimarães?

Nós temos essa grande responsabilidade de contar aos que vêm a 
seguir como é que é Guimarães agora. E às vezes as pessoas es-
quecem-se disso. É uma responsabilidade enormíssima. Daqui a 50 
anos, quando as pessoas pesquisarem como era a vida em 2023, 
em Guimarães, têm de encontrar um retrato real dos acontecimen-
tos, um retrato verídico. Não pode ser nada camuflado. 

Não podemos valorizar o que não tem valor e desvalorizar o que é 
importante para a comunidade, porque isso vai interferir na história. 
Nós temos que ser um elemento que traduza de forma fidedigna a 

verdade, os acontecimentos, nesta altura. É uma responsabilidade 
muito grande que nós não partilhamos com muita gente. Portan-
to, nós somos uns privilegiados. Nós, que trabalhamos nesta área, 
porque temos esta possibilidade de contar histórias de hoje a quem 
vem a seguir. E é muito importante, mas muito desafiante também. 

Já agora, relativamente aos jornalistas, eu tenho que dizer que o 
Valter Hugo Mãe, na primeira edição do jornal Mais Guimarães, dizia 
que o jornalista quer ser feliz no local onde trabalha. 

Isto, em Guimarães em particular, não é fácil. Falamos da questão 
de perder pessoas, da interferência dos meios, dos poderes junto da 
comunicação social. Portanto, tudo isso dificulta a vida do jornalista 
e do cidadão, da pessoa que faz este trabalho tão importante para 
a comunidade, como nós fazemos.

O que é que nunca lhe perguntaram?

Por exemplo, se me andava a fazer a estátua. E eu digo que não, 
não me faço a estátua nenhuma. Todos nós temos uma função, nós 
estamos cá para fazer alguma coisa de relevante. 

A minha vida profissional levou-me a fazer isto. Eu estou aqui natu-
ralmente. Portanto, vou fazer aquilo que eu gosto, aquilo para que 
eu sinto que tenho vocação. Estou a fazer um trabalho na comuni-
dade que eu quero que tenha muito valor. Quero que nós contribua-
mos para a evolução da nossa comunidade e para a melhoria das 
condições de vida das pessoas. Para isso acontecer, é importante 
que o nosso trabalho esteja muito bem feito. Eu faço-o com muito 
prazer e quero que a minha equipa o faça com muito prazer tam-
bém, com este sentido de responsabilidade. Esse é o único objetivo 
do meu trabalho. É isso que eu quero e que nós vamos continuar a 
fazer. 

Para terminar, e confessando que o Eliseu estava um bocadinho 
nervoso, que avaliação é que faz da sua equipa?

Fantástico. Estiveram muito bem. Temos que lembrar que isto não 
estava nada planeado.  Em termos de perguntas, tinha algum receio 
do que pudesse vir, mas estiveram, de facto, muito bem, como es-
tão muito bem diariamente no exercício das nossas funções. 

“NÃO PODEMOS 
VALORIZAR O QUE 
NÃO TEM VALOR E 
DESVALORIZAR O 
QUE É IMPORTANTE, 
PORQUE ISSO VAI 
INTERFERIR NA 
HISTÓRIA” 
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CENTRO CIÊNCIA VIVA DE GUIMARÃES

As gerações mais novas - aquelas que nas-
ceram já a Internet e as avançadas tecnolo-
gia de comunicação eram ferramentas de uso 
quotidiano e natural - tenderão a pensar que 
a Democracia, com o seu conjunto de valores, 
é uma conquista garantida, uma realidade 
adquirida que não pode ser alterada. A His-
tória mais recente, e até os acontecimentos 
do dia-a-dia, mostram-nos que as sociedades 
facilmente podem resvalar para outros siste-
mas políticos que não democráticos, marca-
dos pelo desrespeito por valores como a livre 
expressão e manifestação e a liberdade de 
imprensa.

Em 2024 assinalam-se os 50 anos do 25 de 
abril, a Revolução que pôs termo a um regi-
me ditatorial que vigorou em Portugal durante 
quase meio século, caracterizado pela censu-
ra, perseguição política, polícia política, entre 
outras. Na evocação desta data, quatro es-

colas de Guimarães juntaram-se num projeto 
que desafiou a criatividade e a leitura crítica 
dos alunos. 

“1 Ideia, 4 Comunidades, Democracia” é com-
posta por olhares e perspetivas sobre o 25 de 
abril e a Democracia, incluindo trabalhos dos 
Agrupamentos de Escolas de Briteiros, Caldas 
das Taipas e Arqueólogo Mário Cardoso e da 
Secundária das Taipas. Os trabalhos abarcam 
diversas áreas artísticas, da pintura ao vídeo 
passando pelas instalações, tendo todos como 
linha orientadora os valores da Democracia e 
o 25 de abril. 

A exposição, que foi inaugurada a 8 de maio 
com a presença da Vice-Presidente da Câma-
ra Municipal, Adelina Paula Pinto, está patente 
no Curtir Ciência até 17 de maio, no horário de 
segunda a sábado, entre as 9:30 e as 18:00 ho-
ras. Entrada livre.

Conversar com alguém que está a 600 
quilómetros de distância é algo natural 
com o sistema de comunicações sem 
fios. As ondas eletromagnéticas demo-
ram apenas 2 milisegundos a percorrer 
esta distância. As ondas eletromagné-
ticas que asseguram as comunicações 
propagam-se no espaço à velocidade 
da luz: quase 300 000 000 metros por 
segundo.

O que é um sistema massa-mola? No 
dia-a-dia utilizamos objetos e equipa-
mentos cujas oscilações precisam de 

ser controladas. Exemplos: máquinas de 
lavar roupa, automóveis, barcos, aviões e 
até edifícios e pontes! O estudo de siste-
mas massa-mola simplificados permite 
construir máquinas e edifícios cada vez 

mais seguros e funcionais.

ZZZZZZZZZZZTT MASSA MOLA

O domínio das redes sociais 
como fonte de informação e o 
desaparecimento de muitos jor-
nais são factos que têm mereci-
do amplo debate. No Dia Mun-
dial da Liberdade de Imprensa 
(3 de maio) o Curtir Ciência de-
bateu estas questões. Armindo 
Cachada, ex-jornalista do JN e 
Joana Meneses, do Mais Gui-
marães partilharam perspetivas 
sobre Media com alunos da Es-
cola Profissional Cisave.

Para Joana Meneses, licenciada 
em Ciências da Comunicação 
e em Psicologia, uma das ra-
zões que podem ser aduzidas 
para explicar o afastamento 
dos leitores mais novos tem a 
ver com o domínio das tricas 
políticas na linha editorial dos 
jornais. Armindo Cachada lem-
brou o passado da imprensa em 
Guimarães, desde o primeiro 
título, “O Azemel Vimaranense”, 
no final do século XIX, até ao 
período áureo da imprensa em 
que Guimarães contava com 
delegações dos principais diá-
rios portuenses e tinha diversos 
semanários.

Uma nota positiva: entre as no-
vas gerações há quem tenha a 
verdadeira noção do perigo que 
constituem fenómenos como 
as “fake news” e plataformas 
como o Tik Tok.  
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FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS

“Em tempo de guerra, cada dia conta como uma vida inteira.”
Mia Couto
Le Monde Diplomatique, Abril de 2004 

Passam 60 anos sobre um encontro entre povos africanos que 
ousaram defender e emancipar o continente africano. Criava-se 
a 25 de maio de 1963, na Etiópia, a Organização de Unidade Afri-
cana com esses objetivos. Vinha longe a paz e a independência 
de tantos povos africanos… Quase 10 anos depois, em 1972, a 
ONU estabelecia o dia 25 de maio como Dia de África, ainda hoje 
celebrado. Por essa ocasião, portugueses continuavam a partir 
para uma guerra que manchava vários pontos desse imenso e 
arrebatador continente – África.

Dedico estas Inadiáveis Leituras aos povos africanos e a todos 
quantos desejam contemplar África. Contemplar para conhecer. 
Conhecer para amar, e amar para construir paz. Paz, mais que 
ausência de guerra. Paz, a verdadeira liberdade para vida em 
abundância.

Teria uma longa lista de livros e autores africanos se esta página 
permitisse. Destaco estes que se seguem porque sinto-os his-
tória minha.

“A confissão da leoa”, de Mia Couto, veio parar-me às mãos em 
novembro, por ocasião do meu aniversário, no ano da sua pri-
meira edição, em 2012. Continha uma dedicatória que me emo-
cionou, assinada por Mia Couto.  Li este livro sobre as entranhas 
do mundo, vagarosamente, meia incapaz de compreender ata-
ques de leões, vidas extremas, superstições. Um livro com dois 
narradores, mulher e homem versando os mesmos aconteci-
mentos. Guardo a mulher, Mariamar, por me sentir identificada 

com ela, com a bravura interna a sobrepor-se à fragilidade do 
corpo. Por causa desse livro recuei a outros livros dele, como 
“Jesusalém” e “Venenos de Deus, Remédios do Diabo”. A minha 
visão, a partir da velha europa, trazia entraves ao entendimen-
to sobre a (im)possibilidade das histórias. À medida que conti-
nuo a aprofundar o olhar em cada linha que leio, as dificuldades 
vão desaparecendo, dando lugar ao maravilhamento.  Que bom 
existir Mia Couto a inventar palavras, a descrever batimentos de 
corações, com África sempre a pulsar, desde “Vozes anoitecidas” 
ou “Cada Homem é uma Raça” até aos livros mais recentes.

Mais recentemente fui tocada pelo livro “Balada de amor ao ven-
to”, de Paulina Chiziane. Reflito sobre como é que só em 1990 
surge o primeiro romance moçambicano escrito por uma mu-
lher. Tem um título tão doce que parece uma canção de embalar, 
mas está muito longe disso. Paulina Chiziane, mulher africana, 
oferece-nos a história da mulher deste livro, tecida pela cultura 
africana, atravessada pelo colonialismo. Não deixem passar ao 
largo esta mulher. Água nos olhos, amor sem expoente definido, 
gigante, ela, a mulher, como África. África da abundância, a pas-
sar fome; África rainha, de joelhos como serva; África da bonda-
de, explorada por mãos corruptas. 

Por fim, trago às Inadiáveis Leituras, um livro daqueles que pa-
rece ser apenas para crianças. Trago-vos das minhas leituras 
o “Fatma”, de Conceição Dinis Tomé, ilustrado por Mariana Rio, 
para não esquecer a largueza do mar. Fatma, para ter presente o 
desejo de paz, os olhos das crianças, as travessias entre a (des)
esperança e o (im)possível dos dias e das noites em que só de-
sejamos um lar, casa de pessoas que se abraçam.

Vamos ler muito, queridos leitores, ler sempre, para ler o mundo.

Sílvia Lemos
Rimas & Tabuadas

CONTEMPLAR ÁFRICA
Inadiáveis Leituras

PVP 15,90€
Caminho

PVP 12,90€ PVP 7,50€
Caminho APCC
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TEXTO: ELISEU SAMPAIO • FOTOGRAFIAS: MUNICÍPIO DE GUIMARÃES

A mítica sala de espetáculos vimaranense acolheu, a 6 de maio, 
o lançamento do livro “Borboletas”, o segundo da escritora vima-
ranense Sónia Marta Silva. Cerca de três centenas de pessoas as-
sistiram ao espetáculo You Know, que serviu como uma “Ode às 
Artes” e envolveu diversos artistas locais.

Neste encontro participaram: o coro En’Canto; os artistas plásticos 
Rui Viana, responsável pelo design do livro, e Nélson Xize; os mú-
sicos Tiago Simães, Marisa Oliveira e Sandra Azevedo; a psicóloga 
Emanuela Lopes, que assina o prefácio; a bailarina Sara Salazar, e 
também a amiga da escritora Patrícia Atilano, que declamou um 
poema seu integrado na obra. A apresentação do evento esteve a 
cargo de Eliseu Sampaio, diretor do Mais Guimarães, e da autora.

“Borboletas” é um livro de poesia, que fala de “afetos, e amor nas 
suas variadas formas, e de fantasias”, contou a escritora à Mais Gui-
marães.

Um livro que surge de uma “necessidade de transpor para o papel 
os sentimentos e de partilhar isso com os outros”. 

“Borboletas” é, assim, “uma obra inspirada no amor”, a continuidade 
do sonho de Sónia Marta Silva, uma mulher “romântica, sonhadora 
e sensível”, e que fala da transformação da vida que “ocorre a cada 
momento”.

Sobre a organização deste evento, em que a escritora conseguiu 
juntar vários amigos e artistas vimaranenses, Sónia Marta Silva diz 
que foi uma oportunidade para voltar a “reconhecer o mérito do tra-
balho deles, dos muitos artistas que Guimarães tem”, e que “nunca é 
demais reconhecê-lo, algo que deveria acontecer mais vezes”.

No mesmo sentido foram as declarações de Paulo Lopes Silva, ve-
reador da Cultura na Câmara Municipal, que destacou a mobilização 
de “tantos amigos” da escritora para aquela “tarde de arte” num 
espaço com o “significado para Guimarães como o que o Teatro Jor-
dão tem”.

Parte das receitas da venda do livro “Borboletas” reverteram para 
a Cercigui, e Bruno Faria, presidente da direção da instituição, tam-
bém esteve presente. 

SÓNIA MARTA SILVA APRESENTOU 
“BORBOLETAS” NO TEATRO JORDÃO
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TEXTO: DR. PAULO CANIÇO, DIRETOR CLÍNICO DA ESMALTE CLINIC • FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS

Segundo dados publicados pela Or-
dem dos Médicos Dentistas no Ba-
rómetro de Saúde Oral 2022, 70% da 
população portuguesa tem falta de 
dentes naturais e 31% não tem uma 
consulta no seu Médico Dentista há 
mais de 1 ano.

Acrescentando que apenas 7,4% refe-
rem não ter possibilidades financeiras 
para tratamentos médico-dentários, 
penso que deviamos parar para pen-
sar no quanto os portugueses valori-
zam realmente o seu sorriso.

Apesar de a educação para a saúde 
oral ainda ter um grande caminho 
a percorrer em Portugal, na teoria, 
a grande maioria sabe e percebe o 
básico no que respeita a saúde oral 
(higiene regular, alimentação cuidada 
e consultas periódicas), no entanto, 
muitas vezes opta por ignorá-lo e isso 
prende-se com algo mais complexo: 
que valor atribuímos ao nosso sorriso 
e à saúde oral em geral.

Assim sendo, podemos e devemos educar as pessoas de forma a au-
mentar a sua literacia em saúde, no entanto, primeiro devemos mos-
trar-lhes o porquê da importância do sorriso, de forma a que toda a 
informação transmitida tenha realmente impacto, fazendo com que a 
saúde oral suba na pirâmide de prioridades de cada um.

Modulador de humor
Exteriorizamos os nossos estados de espírito através de expressões 
faciais, no entanto existem estudos que provam que podemos tam-
bém fazer o contrário. Ou seja, modular o nosso estado de espírito 
através de expressões faciais e o humor dos que nos rodeiam atra-
vés do seu efeito contagiante.

“Rir é o melhor remédio”
Realmente, quando analisamos cientificamente esta afirmação, con-
cluimos que, de certa forma, sorrir pode ter o mesmo efeito que al-
gumas medicações.

Quando sorrimos libertamos dopamina, o nosso ritmo cardíaco e a 
nossa tensão arterial sofrem um pico inicial seguido de um período 
de relaxamento através da libertação de serotonina. Este mecanismo 
é semelhante ao que acontece quando fazemos exercício físico. 

A consequência disto é diminuição do risco  de desenvolvimento de 
doenças cardíacas. 

Para além da parte cardiovascular, sorrir ajuda-nos a combater o 
stress, que tanto afeta o ser humano hoje em dia, especialmente nos 
países industrializados.

Ao sorrir, os nossos níveis de cortisol baixam (o cortisol é a hormona 

QUANTO VALE O TEU SORRISO?

libertada pelo nosso cérebro em situações de stresss, e que se pre-
sente durante grandes períodos de tempo no nosso organismo tem 
uma série de efeitos adversos associados, entre eles a diminuição da 
nossa resposta imunitária).

Isto melhora o nosso sistema imunitário, fazendo-nos ter menos pro-
pensão a desenvolver doenças.

Mais, sorrir faz com que o nosso cérebro liberte um analgésico 100% 
natural, chamado Endorfina. Isto é útil principlamente em situações 
crónicas de dor pois, ao contrário de medicação, a Endorfina não tem 
nenhum efeito adverso.

Somos mais bonitos e persuasivos a sorrir.
O sorriso torna-nos mais fisicamente atraentes e existem inclusiva-
mente estatísticas que indicam que 71% das mulheres referem o sor-
riso de um homem como sendo a característica física que reparam 
primeiro.

Um sorriso bonito é sinónimo de uma boa primeira impresão.
Qual será então o real valor de um sorriso numa entrevista de empre-
go ou numa reunião com um cliente?

Auto-estima
O nosso sorriso está diretamente ligado com a nossa auto-estima.

Na verdade, na Esmalte Clinic®, é esse o nosso “porquê?”. : a auto-es-
tima das pessoas.

Quando restabelecemos um sorriso, devolve-se algo muito mais 
intangível que a normalização da capacidade mastigatória. Toda a 
energia transmitida por uma expressão facial é potenciada, deixando 
à vista a verdadeira essência de quem somos mas que o tempo, por 
vezes, nos faz esquecer.

Já pararam para pensar nas sequelas psicológicas que ter vergonha 
de sorrir pode provocar em alguém?

Então, o meu conselho para vocês, em jeito de conclusão, é: não se 
descurem em relação ao vosso sorriso e valorizem-no. Ele irá sempre 
jogar a nosso favor, em todas as esferas da nossa vida, por isso de-
vemos utilizá-lo com eficácia, investir nele e cuidar muito bem dele.
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Fundado a 22 de março de 1948, o Rotary Club de Guimarães está 
a celebrar 75 anos. Arlindo Tomaz é o atual presidente da coleti-
vidade, que à Mais Guimarães destaca “um dos grandes valores 
do Rotary, o companheirismo”, como fator preponderante para o 
dinamismo que o clube evidencia, sendo um dos mais ativos do 
distrito 1970.

Na cidade berço, nos últimos anos, o Rotary Club de Guimarães 
impulsionou vários projetos sociais, como o Banco de Cadeira de 
Rodas, atualmente com 110 cadeiras emprestadas à comunidade, 
o Banco Alimentar, que apoia mensalmente dezenas de famílias, 
o Projeto dos Desfibrilhadores Automáticos Externos, colocados 
em dezenas de locais públicos do concelho de Guimarães, o apoio 
“crucial” à instalação do Laboratório de Hemodinâmica do Hospital 
Senhora da Oliveira, ou as salas de Snoezelen, multisensoriais na 
APCG – Associação de Paralisia Cerebral de Guimarães. Anualmente 
atribui também Bolsas de Estudo a jovens estudantes, contribuindo 
para a sua formação.

Os rotários vimaranenses, e fruto desta dinâmica, foram também 
responsáveis pelo crescimento do sentimento rotário, do “Dar de 
Si antes de Pensar em Si” na região, estando na origem dos clubes 
de Caldas das Taipas, Barcelos, Santo Tirso, Famalicão e Celorico de 
Basto. No seu seio foi reativado, em 2019, o Interact Club de Guima-
rães.

Considerando-se um clube com “uma história na comunidade e no 
mundo pela internacionalização”, Arlindo Tomaz diz que “75 anos é 

uma data marcante na história do Rotary Club de Guimarães”. Des-
taca, assim, as várias parcerias com clubes de países como França, 
Espanha ou Inglaterra.

O atual presidente tomou posse em julho de 2022 e, ao longo do seu 
mandato, faz referência ao facto de fomentarem “um dos grandes 
valores do Rottary, o companheirismo”. “Vínhamos da pandemia – a 
pandemia foi motivo de desculpa para muita coisa que não se fez 
– e nós, conseguimos reforçar muito o companheirismo”, revelou.

O Rotary Club de Guimarães conta com 46 companheiros e cinco 
sócios honorários, um número que se tem estabilizado. “Interes-
sam-nos pessoas que estejam empenhadas, motivadas, que acei-
tem desafios”, explicou Arlindo Tomaz que fez questão de referir que 
este é o maior clube no distrito. “É preciso ter disponibilidade, ter 
uma coração grande – é a primeira condição -. Somos um clube de 
serviço e, portanto, ter a capacidade de servir e ajudar”.

Gala Solidária – Rotary Alimenta

A celebrar 75 anos, o Rotary Club de Guimarães organizou a 25 de 
março a sua Gala Solidária – Rotary Alimenta. Com o mote “vamos 
alimentar quem mais precisa”, o Teatro Jordão foi o palco desta gala 
que contou com vários artistas. O grupo Afghanistan National Insti-
tute of Music, Carlos Ferreira, Mariana Ribeiro, a orquestra de Sopros 
e Percussão, os Jovens Cantores do Conservatório de Guimarães, e 
Mariana Dalot subiram a palco. As receitas reverteram a favor do 
Banco Alimentar do clube.

FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS

ROTARY CLUB DE GUIMARÃES
75 ANOS DE SERVIÇO À 

COMUNIDADE VIMARANENSE
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46 mil clubes em todo o mundo
Fundado na cidade de Chicago, em 1905, o Rotary tem atual-
mente mais de 46 mil clubes espalhados por todo o mundo. 
Há mais de 110 anos a ajudar a comunidade, o Rotary nasceu 
inicialmente com o objetivo de juntar voluntários para pres-
tar serviços humanitários, difundir valores e a paz internacio-
nal por meio da consolidação de boas relações entre líderes 
profissionais, empresariais e comunitários. 

Atualmente, a estrutura é formada pelos Rotary Clubs, o Ro-
tary International e a Fundação Rotária, que procuram ga-
rantir e promover a diversidade, equidade e inclusão, a par 
do combate às desigualdades.

Os rotários de todo o mundo desenvolvem projetos em vá-
rias áreas, nomeadamente no combate a doenças, no de-
senvolvimento económico, sobretudo dos países mais po-
bres, na promoção da paz, na saúde de mães e filhos, apoio 
à educação e na instalação de saneamento e água potável.

Roda Rotária
O símbolo que os rotários transportam ao peito simboliza 
a universalidade do Rotary, numa demonstração de inter-
nacionalidade e alcance mundial. Nela, os 24 dentes repre-
sentam as 24 horas, que cada Rotário/a tem para desfrutar, 
viver e compartilhar com amizade e companheirismo o ideal 
de servir. Os seis raios simbolizam prioridades, como a fa-
mília, a ação, amizade, profissão, religião e instituição. E as 
cores ouro e azul, a nobreza e legitimidade dos propósitos 
que animam o Rotary.
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ENTREVISTA: JULIANA MACHADO • FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS

Sofia Silva Ribeiro vive com lúpus há mais de 12 anos. Psicóloga 
de profissão, usa os seus conhecimentos para ajudar aqueles que 
também convivem com a doença e acredita que “é possível viver 
com qualidade a partir do conhecimento, aceitação e responsabi-
lização pela nossa doença”. A vimaranense é ainda investigado-
ra no Doutoramento em Psicologia da Saúde no ISCTE – Instituto 
Universitário de Lisboa, com um projeto que pretende desenvolver 
uma intervenção digital para promover a qualidade de vida de mu-
lheres com lúpus. A assinalar o Dia Mundial do Lúpus, a 10 de maio, 
Sofia Silva Ribeiro partilha connosco a sua experiência.

Enquanto psicóloga, ajudas pessoas que partilham da mesma 
doença que tu. No teu caso, como é que descobriste o lúpus e de 
que forma é que a psicologia entrou na tua vida?

Eu descobri o lúpus em 2010, no meu primeiro ano da universidade, 
tinha 18 anos. Inicialmente os meus sintomas eram dor articular e 
fadiga, principalmente de manhã, e febre. Acordava de manhã com 
dores articulares e rigidez que não me permitiam, por exemplo, atar 
os atacadores das sapatilhas ou apertar o botão das calças, preci-
sava de ajuda para algo que parece tão básico como me vestir. Na 
primeira aula da manhã não conseguia tirar apontamentos, porque 
não conseguia pegar na caneta por causa das dores, além de me 
sentir bastante cansada e muitas vezes ter febre ao início da ma-
nhã. Apareceram-me também algumas manchas na pele típicas do 
lúpus. Passei por diferentes médicos de diferentes especialidades 
e passados alguns meses, depois de bastantes análises, desco-
briu-se que era lúpus, mas, nessa altura, já estava medicada e, por 
isso, já sentia algumas melhoras dos sintomas. Inicialmente o meu 
lúpus apenas afetava a pele e as articulações. Mais tarde chegou 
a ter impacto também em outros órgãos, como os rins e o fígado, 
e por isso tenho lúpus eritematoso sistémico. A psicologia entrou 
na minha vida antes do lúpus entrar quando, a partir da disciplina 
de psicologia do ensino secundário, decidi escolher psicologia para 
seguir na minha formação no ensino superior. Sinceramente nunca 
pensei hoje usar a minha área profissional para ajudar outras pes-
soas que partilham a mesma doença que eu, não era esta área que 
eu imaginava trabalhar. 

Nessa altura, foi difícil aceitar a doença? Consideras que tinhas in-
formação suficiente à tua volta?

Sim, inicialmente foi muito difícil aceitar a doença, ainda demorei 
uns anos para o conseguir fazer. Eu escondia o lúpus, não falava 
com ninguém, não pedia ajuda mesmo que precisasse dela. Poucas 
pessoas, só mesmo as mais próximas de mim, é que sabiam que 
eu tinha lúpus. Porque, com 18 anos, deixar de fazer coisas que nos 
parecem sempre tão básicas e tão banais é muito difícil de assimilar. 
Nunca me foi indicado, por exemplo, a procura de um profissional 
de psicologia para conversar sobre o assunto e mesmo estando já 
na área da psicologia não percebi o quanto me poderia ter ajudado. 
Isso fez com que, por fazer esse processo sozinha, demorasse de-
masiado tempo. Mas sei que o facto de ter aceitado o lúpus mudou 
completamente a minha vida, foi um separar de águas em termos 
de qualidade de vida, pois foi quando eu o aceitei que me permiti a 
aprender a viver com ele e procurar um estilo de vida que me per-
mite viver com qualidade. 

Quando recebi o diagnóstico, apesar de me terem dito para não fa-
zer pesquisas na internet sobre lúpus, eu fi-lo e acredito que a maior 
parte das pessoas faz e considero que muita da informação que 
existia na altura era bastante pessimista. Lembro-me de ver artigos 
sobre como a esperança média de vida de uma pessoa com lúpus 
era inferior a uma pessoa sem doença crónica, o que sabemos hoje 
que não é verdade. Lembro-me de ver até adaptações que eu teria 
de fazer numa futura casa por causa das limitações que o lúpus 
pode trazer. Isto, para uma miúda de 18 anos, tem um impacto tam-
bém bastante grande. 

A tua página de Instagram surge precisamente para isso?

CONHEÇAM E ACEITEM O LÚPUS, 
APRENDAM A VIVER COM ELE E A CONTROLÁ-LO

Sim, também por isso surge a minha página do Instagram, Face-
book e o meu site. Posso dizer que surge por três razões principais.
Em primeiro lugar para tentar passar uma visão mais positiva so-
bre o lúpus, e sobretudo realista. Hoje sabemos que é possível viver 
com qualidade de vida com lúpus, o tratamento está cada vez mais 
avançado e é possível termos uma vida dita praticamente normal. 
Existem, claro, casos bastante graves de lúpus que precisam de 
mais adaptações no seu dia a dia, e mesmo os casos mais típicos, 
os menos graves, vivemos muitas vezes com dores e fadiga quase 
diárias. Felizmente hoje conhecemos várias formas de aprender a 
viver com esses sintomas, de os gerir e reduzir o seu impacto e 
recuperar a qualidade de vida. Em segundo lugar, a página surge 
também da necessidade de mostrar a importância da saúde mental 
para quem vive com uma doença crónica como lúpus, porque ainda 
é muitas vezes esquecida. Vamos regularmente ao médico, cum-
primos os tratamentos para os sintomas físicos, mas esquecemo-
-nos da parte psicológica, que tem bastante impacto também nos 
nossos próprios sintomas do lúpus. Existem diversos fatores psico-
lógicos que podem ajudar ou dificultar o nosso processo de adap-
tação ao lúpus e à nossa qualidade vida e, portanto, é importante 
cuidarmos da nossa saúde mental. Por último, a minha página tem 
já quase quatro anos de existência o que coincide com o início do 
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meu doutoramento. Estou a terminar o doutoramento em Psicolo-
gia da Saúde, precisamente a estudar o processo de adaptação ao 
lúpus. O grande objetivo é desenvolver uma intervenção digital que 
permita as pessoas com lúpus viverem mais adaptadas ao mesmo, 
sobretudo terem crenças sobre o lúpus mais positivas e manterem 
um estilo de vida ativo aprendendo a gerir melhor os seus níveis de 
atividade, mesmo com dor e fadiga. Desde o início senti vontade em 
partilhar tudo o que vou aprendendo no meu doutoramento com 
quem tem lúpus. No fundo, retribuir a quem pode usufruir desta in-
formação a oportunidade que tenho de estar no doutoramento. Por 
isso na minha página partilho, claro, a minha experiência pessoal, 
mas sobretudo informação credível e validada que poderá ajudar a 
conhecer, aceitar e controlar o lúpus. 

Guimarães vai celebrar o Dia Mundial do Lúpus com um conjunto de 
iniciativas. Consideras que a comunidade está sensibilizada e infor-
mada sobre a doença?

Penso que na comunidade em geral ainda existe muito desconhe-
cimento sobre o que é o lúpus. Acontece-me muitas vezes de estar 
a falar com pessoas sobre lúpus e perceber que não fazem ideia 
do que é. Mesmo no meio académico onde eu trabalho faço algu-
mas apresentações, dou aulas e muitas pessoas não sabem o que 
é o lúpus. Apesar de já existirem alguns famosos que por terem a 
doença têm feito algumas campanhas de sensibilização, o que tem 
ajudado muito a divulgação do lúpus, há ainda um grande caminho 
a percorrer em termos de o dar a conhecer à comunidade. E isto é 
importante por dois motivos principais. Em primeiro lugar, quando 
as pessoas conhecem a doença, já ouviram falar sobre a mesma, 
sabem quais são as principais dificuldades por que passa alguém 
que vive com lúpus. Quando contactarem com alguém com lúpus 
vão, com certeza, agir de forma mais empática e respeitosa. Ain-
da existe algum estigma para com quem tem lúpus, não só pelos 
seus sintomas visíveis, como as manchas ou o ganho de peso como 
consequência do tratamento, mas também pelos seus sintomas in-
visíveis. Por exemplo, é difícil explicar a alguém que nunca sentiu 
o que é ter fadiga, e poderá ser um sintoma negligenciado e in-
compreendido, mas que, para quem o sente, é bastante limitador. É 
natural sentirmos mais empatia pelo que conhecemos do que pelo 
desconhecido, por isso quantas mais pessoas souberem o que é o 
lúpus melhor. A outra razão é o facto de não sabermos a que por-
ta o lúpus irá bater no futuro e uma comunidade mais consciente 
sobre os seus sintomas estará mais preparada para os reconhecer 
e procurar a ajuda certa. Em média, na Europa, uma pessoa pode 
esperar até dois anos para receber o seu diagnóstico de lúpus. Feliz-
mente, em Portugal, estamos abaixo desta média e o tempo médio 
é de cerca de um ano. Ainda assim é muito tempo para que estejam 
com sintomas e muitas vezes sem o tratamento adequado, sem 
compreenderem o que têm, de médico em médico. Esta sensibili-
zação da comunidade poderá com certeza ajudar a reduzir estes 
tempos de espera por um diagnóstico. 

O lúpus incide sobretudo em mulheres e começa a manifestar-se, 
sobretudo, depois/durante a adolescência. Que conselhos dás às 
jovens mulheres?

Sim, é verdade. Nove em cada dez casos são do sexo feminino e 
acontecem sobretudo na idade fértil. O meu conselho principal é 
que olhem para o futuro de forma esperançosa e que vejam o lúpus 
como um desafio que devem abraçar, trabalhar para o conhecer, 
para aprender a viver com ele. Há um trabalho de aceitação a fazer, 
que poderá demorar o seu tempo, mas que é importante para nos 
permitirmos a ganhar ação e responsabilização pela nossa saúde. 
Quando eu falo de aceitação, não me refiro a resignarmo-nos ao 
lúpus e a aceitar tudo o que daí viver, pelo contrário, refiro-me a 
tomarmos ação para viver o melhor possível com ele. O lúpus passa 
a fazer parte da nossa vida, não a deve definir, nós somos muitas 
outras coisas, mas devemos tê-lo em consideração.  

Que mitos ainda persistem à volta da doença?

Acho que o principal mito é que não é possível viver com qualidade 
com lúpus. Ainda existem alguns artigos na internet que ditam uma 
esperança média de vida para as pessoas com lúpus e que estão 
baseados em estudos muito muito antigos, que hoje em dia feliz-
mente já não se aplicam. E, por isso, penso que este é o mito que é 
mais importante desmistificar para que quem recebe este diagnós-
tico não pense que a sua vida acabou ou que tem poucos anos de 
vida ou que não é possível viver bem com o diagnóstico. Porque é 
possível vivermos bem e com qualidade e ter uma vida dita “nor-
mal” mesmo com o lúpus.

Existem outros mistos associados à doença, como as mulheres que 
têm lúpus não podem engravidar, que não é verdade. Deverá ser 
uma gravidez planeada e preferencialmente que aconteça num pe-
ríodo de remissão do lúpus, mas é possível de acontecer e já há 
muitos exemplos disso mesmo.  Pelas manchas que, por vezes, 
quem tem lúpus tem na pele, poderia pensar-se que o lúpus é uma 
doença contagiosa, mas é um mito e infelizmente grave porque 
pode ter muitas consequências sociais. Mas acho que já se está a 
dissipar, a maior parte das pessoas já não acreditam nele. Por outro 
lado, também podemos considerar mito o facto de as pessoas não 
acreditarem no impacto que as emoções têm na doença, porque 
têm bastante impacto, e daí a psicologia ter muito a dizer também 
no lúpus. Depois também não acreditarem que o nosso estilo de 
vida, como a alimentação e atividade física, têm impacto na doen-
ça. Penso que estes serão assim os mitos que mais me chamam à 
atenção e que eu própria acreditei em alguns deles quando tive o 
diagnóstico.

Que especiais cuidados devem ter as pessoas com a doença?

O primeiro que me vem logo à mente é o cuidado com sol. Como 
todos nós já ouvimos dos nossos médicos, o sol é o nosso maior 
inimigo e a investigação mostra que a exposição solar prolongada, 
em horas de maior calor ou sem proteção, pode ativar alguns sinto-
mas do lúpus, incluindo de forma silenciosa. Ou seja, sem a pessoa 
sentir. Depois é muito importante a manutenção de um estilo de 
vida saudável e isto inclui a alimentação saudável, o exercício físico, 
sono com qualidade e na quantidade suficiente, cuidar da saúde 
mental e a gestão do stress que é também um dos grandes gatilhos 
dos sintomas do lúpus. É claro muito importante mantermos a ade-
são ao tratamento, termos as nossas consultas em dia, a vacinação. 
A relação que estabelecemos com a equipa médica é também mui-
to relevante, é importante que nos sintamos seguros e acolhidos 
para participar ativamente no nosso processo de tratamento. De
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pois existem todos os outros cuidados associados a determinadas 
medicações que as pessoas com lúpus geralmente tomam e aí vai 
depender de cada uma delas. 

Além dos evidentes efeitos no bem-estar físico, de que forma é que 
a doença pode afetar o bem-estar psicológico?

Em termos de bem estar psicológico, podemos, em primeiro lugar, 
considerar os sintomas cognitivos do lúpus como a falta de memó-
ria, a confusão ou cansaço mental, a dificuldade de concentração. 
Portanto, por um lado, existem os próprios sintomas do lúpus que 
impactam o bem estar psicológico. Por outro lado, o facto de ter-
mos uma doença crónica é um fator que afeta o nosso bem estar 
psicológico por si só. Ou seja, tem de existir uma integração desta 
nova componente na nossa identidade, na forma como nos vemos 
e como nos vemos perante os outros. A forma como eu vejo o meu 
lúpus, o que penso sobre ele, a forma como eu me vejo enquanto 
pessoa com lúpus e como integro tudo isto tem impacto no meu 
bem-estar psicológico. Depois existem outros fatores psicológicos 
ou não que me podem ajudar ou prejudicar nesta adaptação ao lú-
pus, por exemplo, o apoio social é um fator que tem muito impacto 
e que, quando existe, torna toda esta carga bastante mais leve. 

Tal como noutras doenças, a partilha de experiências é fundamen-
tal. Em Guimarães há alguma associação que apoie estas pessoas?

Em Guimarães especificamente não existe nenhuma associação, 
existe, no entanto, a Associação de Doentes com Lúpus a nível na-
cional, que tem sede em vários distritos do país, como Porto ou Lis-
boa. Conta já com 30 anos e tem como principais objetivos divulgar 
a doença e apoiar as pessoas com lúpus e as suas famílias, promo-
ver os seus direitos e a investigação sobre lúpus, assim como dina-
mizar a cooperação com outras associações internacionalmente. A 
associação faz ao longo do ano várias iniciativas importantes, como 
por exemplo o encontro anual de pessoas com lúpus, familiares e 
amigos em Lisboa, que este ano se realiza no dia 27 de maio e no 
qual serei oradora. Uma das grandes vitórias da associação foi ter 
conseguido que em Portugal, as pessoas com lúpus tenham acesso 
a uma portaria que faz com que não paguem a medicação. 

Qual a informação que achas mais importante transmitir à comuni-
dade sobre a doença?

Acho que o principal conselho que eu daria às pessoas que têm 

O que é o Lúpus?

O lúpus é uma doença inflamatória crónica, de nature-
za autoimune, e isto significa que o sistema imunitá-
rio - que tem como função proteger o nosso corpo de 
agentes externos, como vírus ou bactérias – “ataca” as 
próprias células, sem que o motivo para tal seja ainda 
totalmente conhecido. 
O lúpus afeta cerca de dez mil pessoas em Portugal. A 
sua forma mais comum é o Lúpus Eritematoso Sisté-
mico (LES). Este nome vem pelo facto de poder atingir 
vários órgãos ou sistemas (sistémico) e por apresen-
tar, muitas vezes, eritema, ou manchas avermelhadas 
na pele (eritematoso). O Lúpus Eritematoso Sistémico 
afeta principalmente articulações, pele, vasos san-
guíneos, rins e o sistema nervoso. Mas existe ainda o 

lúpus discoide ou cutâneo, que se manifesta apenas 
através de manchas na pele (geralmente avermelha-
das e em forma de disco), nas áreas que ficam mais 
facilmente expostas à luz solar. O sintoma mais repor-
tado do lúpus é a fadiga.
Nove em cada dez pessoas com lúpus são do sexo fe-
minino, sobretudo jovens, em idade fértil, ou seja, entre 
os 20 e os 30 anos de idade, mas pode mais raramente 
aparecer nas crianças (sobretudo do sexo feminino), e 
nas pessoas idosas. O Lúpus pode ser bastante ligeiro, 
ou ser muito incapacitante, podendo até pôr em risco a 
vida. Manifesta-se geralmente por crises, ou seja, exis-
tem picos de atividade com novos sintomas ou sinto-
mas mais severos e momentos em que os sintomas 
são em menor número ou menos graves podendo en-
trar em remissão, ou seja, ficar inativo. 

lúpus é para tentarem conhecer a doença através de fontes fidedig-
nas de informação, para se rodearem de exemplos de superação e 
de pessoas que as possam ajudar, que tenham vivido os mesmos 
desafios, e que tenham também exemplos de esperança para dar. 
Depois, que tentem trabalhar no controlo da doença, em conhecer 
o seu lúpus - porque existe um lúpus para cada pessoa - e que 
tentem conhecê-lo para conseguir controlá-lo da melhor forma e 
sentirem-se mais eficazes a fazê-lo. E para juntar ao conhecer e 
controlar o lúpus, diria que é essencial trabalhar na aceitação do 
lúpus. Por isso eu diria que o principal conselho resumidamente é: 
conheçam e aceitem o lúpus, aprendam a viver com ele e a contro-
lá-lo e que não deixem que seja ele a controlar a vossa vida.

Para a comunidade em geral gostaria de deixar a mensagem de 
que nem todas as doenças são visíveis, é impossível sabermos 
pelo que está a passar a pessoa que está à nossa frente. Como 
não sabemos, não podemos assumir que, por ter um ar jovem ou 
saudável, está tudo bem com ela. Muitas vezes não é assim. Es-
tejam abertos para conhecer outras realidades sem julgamento e 
para acolher a realidade do outro com empatia sempre que a queira 
partilhar connosco. 
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4- EM QUE ANO DECORREU A PRIMEIRA EDIÇÃO 
DO RALLY DE PORTUGAL?
a) 1967
b) 1968
c) 1969
d) 1970

Q U I Z

1 – QUAL A CIDADE MAIS VISITADA NO MUNDO EM 2022?
a) Londres   b) Paris    c) Dubai  d) Amesterdão

2 – EM QUE TEMPORADA O MOREIRENSE VENCEU A TAÇA DA LIGA?
a) 2017/2018   b) 2015/2016   c) 2016/2017   d) 2018/2019

3 – QUAL O ARTISTA MAIS OUVIDO NO SPOTIFY 
EM PORTUGAL NO ANO PASSADO?
a) Drake
b) Ivandro
c) Harry Styles
d) The Weeknd

5 – QUAL É O PALCO DO ROCK IN RIO LISBOA?
a) Parque das Nações 
b) Parque da Bela Vista
c) Parque Eduardo VII
d) Parque de São Roque

Soluções quiz:1 –b); 2- c); 3 – d); 4 –a); 5 – b)
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TEXTO: JOANA MENESES • FOTOGRAFIAS: CLÁUDIA CRESPO E JOANA MENESES

Paulo Vintém, Edmundo Vieira e Cifrão reuniram-se e os D’ZRT 
estão, agora, a percorrer novamente os palcos que os marca-
ram quando, com Angélico, partilharam “emoções, sorrisos e 
arte”. Foi o caso de Guimarães, por onde passaram duas vezes 
quando os mais novos corriam para casa às 19h00 para ver Mo-
rangos com Açúcar. Cifrão e Vintém voltaram às danças e aos 
mortais. Edmundo trouxe as baladas. Juntos trouxeram o que 
todos queríamos: por duas horas, fomos extremamente felizes 
e conseguimos não pensar em nada mais.

Há uns anos, vínhamos com os nossos pais. Hoje, a entrada no 
concerto foi feita com os amigos. Hoje, houve quem tivesse tra-
zido os filhos – que viram Morangos com Açúcar no Panda Bigs -. 
Hoje, a magia foi a mesma. Hoje foi 2005.

As portas abriram e aqueles que, ao sol, esperavam pela viagem 
ao passado mais emocionante de sempre, correram em direção 
às grades. “Todo o tempo” era precioso para ser aproveitado e a 
banda que marcou várias gerações mostrou bem qual “o cami-
nho a seguir” pela noite dentro.

E depois de Cifrão pedir ajuda para “uma parte da próxima mú-
sica”, os primeiros acordes surgiram. “Para mim tanto me faz” 
trouxe uma energia que há muito tempo não se via no Multiusos 
de Guimarães. O objetivo era um, como disse Edmundo: “recor-
dar coisas boas”. E esse foi o mote para “filosofia rara” que, na 
verdade, não parecia tão rara quanto isso.

“Uma noite de viagem, uma noite de festa, uma noite pelo pas-
sado e pelo que nos faz querer voltar”. Bastou esta frase para o 
público perceber. Um dos momentos mais emociantes da noi-
te começava. “Querer voltar” trouxe lanternas e trouxe lágrimas 
com a despedida de Dino - Francisco Adam -.

Fechamos os olhos e Cifrão levou-nos ao Colégio da Barra. "I 
Don't Want to Talk About It" foi a primeira música que cantaram 
nos Morangos enquanto D'ZRT. À nossa frente, com a imagina-
ção a trabalhar, vimos o Simão, a Ana Luísa, o Crómio, a Xana. E 
vimos o Ruca, o Topê e o Zé Milho. 

Em palco, muitas vezes os quatro. Encostado à famosa carri-
nha azul, Angélico Vieira juntou-se para terminar “Verão Azul”, 
o verão ao qual queremos sempre voltar – ainda que, em 2011, 
o verão tenha sido menos azul do que imaginávamos que seria 
-. E se, aí, muitos ainda viviam na esperança de um reencontro, 
rapidamente o desejo passou a ser só isso, um desejo.

Uma homenagem sentida d'“aqueles putos da TV” que “rockaram 
em 005” e de quem se esperava um concerto que fosse mais do 
que isso. Um concerto que fosse um espetáculo com uma produ-
ção que dificilmente se vê em Portugal. 

Num momento mais intimista, o público continuou a não desilu-
dir e a cantar, entre as histórias da banda, “Hás de Sempre Estar”, 
“Estar ao Pé de Ti”, “Declaro Independência” ou “Quem eu Quero 
p’ra Mim”. 

“Só Depende de Nós” trouxe aquele que foi, talvez, o momento 
mais emotivo da noite. Quase me atrevia a dizer que Angélico 
subiu mesmo a palco e nos levou a todos para esse “mundo à 
parte”. Voltamos a partilhar “emoções, sorrisos e arte” e percebe-
mos que é mesmo verdade, “o final só depende de nós”.

De repente, estávamos mesmo naquele concerto que vimos 
em 2005 – ou mais tarde -. Em palco estavam os nossos quatro 
maiores ídolos e a certeza era uma: “os sonhos são para se vi-
verem”. Cifrão voltou, até, a vestir o seu mítico casaco. Esta tour, 
que “tem sido feita de amor”, está a ser a revolução que todos 
precisávamos.

ESTAMOS EM 2005.
E ESTAMOS FELIZES.



43

MAIS GUIMARÃES N121 MAIO 2023



44

MAIS GUIMARÃES N121 MAIO 2023

Dr. Rui Vaz
Médico desportivo

Três anos depois, a Organização Mundial de saúde (OMS), decre-
ta o fim da pandemia causada pelo coronavírus. Foram anos de 
incerteza e de luta para uma melhor caracterização deste novo 
paradigma civilizacional. Ocorreu uma mudança do estilo de vida 
e uma evolução nos padrões sociais e humanos.

Importa refletir um pouco numa população, o Emigrante Portu-
guês, que de um aspeto afetivo e emocional, sentiu com mais evi-
dencia os aspetos negativos deste bloqueio territorial decorrente 
desta Pandemia. 

No seculo XX português ficou marcado por sucessivas vagas de 
emigrantes de Portugal para vários países do mundo. Estima-se 
que mais de 3 milhões de portugueses deixaram o país à procura 
de uma vida melhor. O primeiro destino do Emigrante Português 
foi o Brasil pelo grande fascínio e por apresentar com uma riqueza 
ao alcance de todos. Seguiu-se a América do Norte que era consi-
derada a “terra das oportunidades” sendo um destino preferencial 
dos açorianos. 

Nos anos 50 o paradigma mudou, com uma grande emigração 
para a europa. Os portugueses fugiam das condições adversas 
do país, provocando um despovoamento do Portugal rural. Como 
destino preferencial, a França e a Alemanha acolhiam Portugue-
ses sedentos de ter uma melhor qualidade de vida e trabalho com 
melhores condições. Neste momento Paris terá sensivelmente 1 
milhão de emigrantes Portugueses (1º e 2º geração) que sonham 
um dia voltar à sua terra natal.

O Emigrante é responsável pelo desenvolvimento e modernização 
do interior do país (aspetos arqueológicos e urbanísticos) ajudan-
do na remodelação e construção junto das suas terras natais. 

A divulgação das tradições, da cultura (música) e da gastronomia é 
absolutamente importante, e o Emigrante é o nosso maior embai-
xador junto dos países que o acolhem. A Música Portuguesa junto 
da comunidade que os acolheram é um sinal de aproximação e 
entusiasmo vincando o orgulho em ser Português. São o principal 
motor para uma melhor internacionalização do nosso pais além-
-fronteiras.

Os Portugueses são vistos como criativos, resilientes, trabalhado-
res e “desenrascados”. De fácil adaptação a circunstâncias precá-
rias e de uma socialização assinalável. 

Mas quero assinalar e sublinhar o AMOR que sentem quando fa-
lam do nosso país e dos nos costumes. Apaixonadamente interes-
sam-se por tudo o que é Portugal. Outra característica que louvo 
e assinalo com relevância é o altruísmo evidente em tudo o que 
fazem.

O mês de agosto, o mês do Emigrante, aproxima-se em passo 
acelerado, depois de um bloqueio físico decorrente desta famige-
rada Pandemia. Espera-se um “querido mês de agosto” adornado 
com uma vasta legião de Emigrantes vindos de toda a parte para 
um fraterno convívio familiar.

O EMIGRANTE 
PORTUGUÊS

Artigo de opinião
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MOREIRENSE REGRESSA 
“A UM LUGAR DE ONDE NÃO 
DEVERIA TER SAÍDO”
O Moreirense regressou à primeira Liga, após o triunfo, por 4-2, no 
reduto do Estrela da Amadora. Um regresso à liga “que lhe corres-
ponde por direito próprio”.

Paulo Alves, técnico do Moreirense, lembrou à Mais Guimarães que 
esta “foi uma época difícil mas muito meritória”. Os jogadores, acre-
dita, foram “inexcedíveis em termos de trabalho, empenho e mere-
cem este prémio”.

O Moreirense está “de regresso à liga que lhe corresponde por direi-
to próprio” e, apesar de a época ter começado “de uma forma difícil, 
porque este grupo que fez a época ficou junto muito tarde, muito 
próximo da primeira jronada”, foram “construindo em competição”. 
Felizmente, respira, “as coisas correram bem”.

Numa noite que se quis e se fez de festa, Paulo Alves fez referên-
cia aos adeptos. Eles que foram, ao longo da época, “inexcedíveis 
no apoio que transmitiram”. “A minha mensagem para a equipa foi 
sempre de que era importante darmos aos adeptos a convicção de 
que queríamos ganhar, sempre. É a ideia que têm que ficar de nós”.

Já Vítor Magalhães, presidente do clube, diz ter “noção de que isto 
realmente é um autêntico milagre – aquilo que se faz no Moreirense 
a nível de desportivo e não só -” e lembrou que “o sucesso nunca é 
individual, é sempre coletivo”. 

“Arrancamos o campeonato em primeiro lugar e hoje fomos cam-
peões fora de casa, a três jornadas do fim, em primeiro lugar”, recor-
dou assumindo que nunca foi muito otimista.

Acreditando que vivemos numa região “muito apaixonada por todo 
o desporto, mas pelo futebol em particular”, frisou a importância de 
“continuar a estar no desporto, tal como estamos nas nossas vidas 
particulares e empresariais”. “Temos o dever de transformar o fute-
bol, que é uma indústria muito grande e uma paixão de norte a sul 
do país. É das maiores indústrias do mundo e não podemos permitir 
que não seja um desporto de famílias”, finalizou.

O presidente da junta de freguesia de Moreira de Cónegos, António 
Brás, não escondeu a emoção ao falar com a Mais Guimarães. “A 
nossa terra, a terra de Moreira de Cónegos e de Guimarães, tem 
muito orgulho no nosso Moreirense”, referiu no momento em que 
“Moreira e Guimarães voltam a estar em festa”.

“Somos claramente um povo orgulhoso, um povo que não tem 
modos de expressar o contentamento”, disse quando centenas de 
adeptos se juntavam no estádio Comendador Joaquim de Almeida 
Freitas. “É um milagre”, acredita destacando o facto de “não haver 
outro concelho como o nosso com tantos clubes na primeira divi-
são”. E este regresso, a seu ver, “esta história do Moreirense, esta 
afirmação clara de um povo ganhador, deve-se exclusivamente à 
paixão que todos sentem por um clube”.

Naquele que considerou ser “um dia feliz para Guimarães e para as 
gentes de Moreira de Cónegos que regressam agora a um lugar de 
onde não deveriam ter saído”, Nelson Felgueiras, vereador do Des-
porto, disse sentir “um orgulho imenso”.

O vereador vê esta subida como um “sinal que somos uma referên-
cia no que ao desporto diz respeito. Temos, no Vitória SC, um clube 
que leva o nome da cidade bem longe e, no Moreirense, um clube 
de uma vila que é um exemplo de uma pequena comunidade unida 
à volta de um clube que cruza aquilo que é a paixão pelo clube e 
pela freguesia e que tem um sucesso desportivo que está à vista 
de todos”.

Domingos Bragança, presidente da Câmara, aproveitou o momento 
para “felicitar o Moreirense F. C., orgãos sociais, equipa técnica, joga-
dores, funcionários, sócios e simpatizantes, pelo título de Campeão 
Nacional da Segunda Liga”.

Um feito, escreveu o município nas redes sociais, “inteiramente me-
recido, que orgulha Guimarães, e que trará a equipa de Moreira de 
Cónegos à Liga maior do nosso futebol”.

FOTOGRAFIA: MFC



46

MAIS GUIMARÃES N121 MAIO 2023

TEXTO: VÍTOR JORGE OLIVEIRA • FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS

Responsáveis apelam ao orgulho taipense para que o clube, em 
ano de centenário, possa recuperar dentro e fora das quatro li-
nhas. Várias iniciativas serão levadas a cabo para revigorar o brio 
perdido e despertar memórias na comunidade. O clube tem me-
tas definidas para crescer na formação e avançará com o futebol 
feminino.

Fundado a 23 de novembro de 1923, o Clube Caçadores das Taipas 
celebrará, já perto do final do ano, o seu centenário. Nasceu com 
vocação para a caça e o emblema do javali ao peito é marca até 
aos dias de hoje, sendo, atualmente, o segundo clube mais antigo 
do concelho de Guimarães e o terceiro mais antigo do distrito de 
Braga. Algo que, como afirma Bruno Ferreira, presidente do Clube 
Caçadores das Taipas, "tem de ser um orgulho para todos".

Os últimos anos têm sido de dificuldades financeiras e desporti-
vas, mas, já com uma Comissão de Honra do Centenário criada, 
com o objetivo de retratar o passado, o presente e o futuro do 
clube, através de diversas iniciativas, Bruno Ferreira acredita que o 
trabalho será mais vasto e que o clube voltará a recuperar os dias 
de glória.

"A criação desta Comissão do Centenário é um sinal claro da apro-
ximação da vila ao clube. São pessoas que já deram muito ao clu-

be e que continuarão a dar, capazes de ajudar a atual direção a 
resolver problemas do passado", explicou anunciando que é uma 
comissão composta por atuais elementos, antigos presidentes e 
diretores. "Se todos unirmos forças, rapidamente iremos resolver 
os problemas atuais e minimizar eventuais estragos", perspetivou 
o jovem dirigente.

O clube tem vindo a fazer recuperação de associados e campa-
nhas para os sócios que queiram recuperar os números antigos, 
mas é também um "bom ano para crescer ainda mais" e "para as 
pessoas mostrarem orgulho no seu clube e na sua vila. 100 anos é 
uma marca digna", disse o presidente.

A melhor prenda para o centenário, não tem dúvidas, "será a união 
e o contributo de todos em prol do clube. Ter a vila próxima do clu-
be, com toda a gente a remar para o mesmo lado, seria o melhor 
presente para a celebração", apelou.

Entre os muitos elementos que compõem a Comissão de Honra 
do Centenário, registam-se as presenças de representantes das 
instituições políticas e religiosas locais, e dos organismos despor-
tivos, como a Federação Portuguesa de Futebol e a Associação de 
Futebol de Braga. A Associação Humanitária dos Bombeiros Vo-
luntários das Taipas e a Banda Musical também fazem parte do 

CENTENÁRIO TAIPAS QUER 
UNIR A VILA AO CLUBE
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grupo que fará com que 2023 seja um ano para recordar. 

Até novembro, haverá lugar para a realização de exposições, ter-
túlias e outras iniciativas que promovam a discussão sobre o pas-
sado, presente e futuro do clube. Os principais troféus conquista-
dos integrarão uma futura exposição que circulará por alguns dos 
estabelecimentos comerciais da vila. Será ainda colocado, num 
dos pontos centrais da freguesia, um monumento de homenagem 
ao clube.

Em julho, será realizado um torneio quadrangular de veteranos. 
Além do Taipas, participarão as equipas do Vitória, Sp. Braga e 
Benfica e Bruno Ferreira acredita que "será um excelente torneio 
para reunir atletas e associados mais antigos e uma boa oportuni-
dade para mostrar aos jovens a história do clube". Nesse momen-
to, irá ser feita uma homenagem ao "senhor Camilo, que teve uma 
importância enorme no clube".

O futebol de salão, modalidade que durante anos foi uma das 
principais fontes de receita do CC Taipas, também será recordado. 
Para memória futura, será editado um livro, constituído essencial-
mente por imagens que retratam os momentos mais marcantes 
da atividade da coletividade.

Recuperação financeira continua a ser uma 
das prioridades
À Mais Guimarães, o presidente do clube confessou que este "foi 
um ano difícil em termos de gestão", mas, ainda assim, resolveram 
"algumas coisas". Apesar de ainda haver muito trabalho a fazer, 
"felizmente, as contas estão em dia" e isso "é importante para cre-

dibilizar o clube na sociedade e para os jogadores". Na sua opinião, 
"é importante as pessoas saberem e sentirem que o Taipas é um 
clube sério e credível".

A necessidade de equilibrar as contas é uma realidade, mas não 
invalida a vontade de continuar a crescer. Os responsáveis que-
rem "promover a formação" e estão, assim, a conseguir crescer. 
"Num curto espaço de tempo aumentamos o número de atletas 
e até superamos os números perspetivados. Estamos a criar mais 
condições para os receber e para os que temos já nas nossas filei-
ras”, anunciou o presidente Bruno Ferreira.

“Se queremos ter um clube sustentável, temos de fazer um traba-
lho de base. E está a surtir efeito. Tínhamos cerca de 135 atletas 
e já temos 172", contou mostrando vontade de chegar aos 250 
jogadores já na próxima época. "É um sinal da vitalidade. O Taipas 
sempre foi um clube com grande formação e estamos a recupe-
rar”, afirmou.

Para a celebração do centenário, Bruno Ferreira revelou uma no-
vidade: o futebol feminino "é um projeto que vai avançar breve-
mente. Já estamos a preparar as infraestruturas para ter o futebol 
feminino nos escalões base".

No plano desportivo, o Taipas não evitou a despromoção à Divisão 
de Honra e o responsável máximo garante que o clube não irá en-
trar em devaneios para alcançar a subida. "Iremos ter uma equipa 
competitiva, mas não vamos entrar em loucuras e desesperos or-
çamentais para subir ao Pró-Nacional. Seria um ano de trabalho 
deitado fora", terminou.
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Maria Rita Fernandes, campeã nacional de patinagem artística 
em Show Quartetos juniores, foi uma das representantes de Por-
tugal no Campeonato da Europa, que se realizou em Paredes. À 
Mais Guimarães, a jovem patinadora de 18 anos falou da expe-
riência internacional e das metas para o futuro. 

Quinto lugar no Europeu. Satisfeita?

O balanço foi positivo, mas podíamos ter feito melhor. Tivemos 
uma falha a nível técnico e que condicionou a pontuação. Mas a 
experiência foi incrível e com muita gente de Portugal nas banca-
das a apoiar.

Como nasce a paixão pela patinagem?

Andava no ballet, mas na altura ouviu-se em Guimarães que ia 
abrir um clube de patinagem. A minha mãe decidiu colocar-me 
a mim e à minha irmã. No início não gostava muito. Tinha medo. 
Desisti, experimentei outros desportos, como voleibol, basquete-
bol, esgrima, ténis, ginástica, mas também não gostei de nenhum. 
Contudo, como a minha mãe queria que eu praticasse algum des-
porto, porque é benéfico para a saúde, voltei à patinagem. A mi-
nha irmã gostava muito e acabei por regressar. Nesse ano entrou 
um treinador novo na Academia de Patinagem de Guimarães e 
começou a ver potencial em mim. Comecei a esforçar-me mais 
e a querer ter objetivos, como ir aos distritais e a ter níveis para 
os campeonatos. Passei de não gostar, a gostar mesmo muito. 
Passei a querer fazer aquilo todos os dias e dediquei-me a 100%. 
Na altura ainda conciliava com a natação sincronizada, mas tive 
de desistir. É a minha paixão. Se não fizer, o dia não me corre da 
mesma forma. É um desporto para a minha vida.

“PATINAR É A ÚNICA COISA 
QUE AMO FAZER”
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Não vives, então, sem os patins?

Exatamente. Andam comigo para todo o lado. Agora, como estou 
no Porto, são a minha companhia. Faço muitas viagens de com-
boio para treinar e chegar ao nível que pretendo.

Desgastante?

Muito. Até para conciliar com os estudos. Mas tenho conseguido e 
acho que a patinagem me ajudou nesse aspeto. Se eu tenho meia 
hora livre para estudar, eu aproveito essa meia hora ao máximo, 
porque depois tenho patinagem e não posso faltar ao treino. Se 
tiver uma tarde inteira para estudar, sei que em vários momentos 
corro o risco de estar a adiar e acabo por não estudar. Tenho tido 
bons resultados na escola e acredito que a paixão que tenho pela 
patinagem obriga-me a um rigor diferente nos estudos e na minha 
vida. Tenho uma organização diferente e há prioridades. Muitas 
vezes, como faço as viagens de comboio para o Porto, aproveito 
para estudar.

Com muitos treinos e pouco tempo com a família e amigos, isso 
obriga-te a um grande controlo emocional?

Bastante. E, na altura das competições, a pressão é maior. Trei-
namos meses e meses para uma prova que pode definir muitas 
coisas. São aqueles três minutos, no pavilhão, que vão decidir uma 
participação num campeonato nacional ou um campeonato da 
Europa. Além disso, muitas vezes, é chegar a casa por volta das 
22h00, jantar, dar banho e ir dormir, porque no dia a seguir é dia 
de escola. É complicado.

Como consegues gerir essas emoções e cansaço?

Quando comecei a convencer os meus pais a mudar-me para o 
clube de Paredes, sabia que seria difícil. Hesitaram, mas a partir do 

momento em que autorizaram, percebi que tinha de me esforçar 
muito para retribuir a confiança. É uma questão de organização, 
mas com apoio dos meus pais. Por exemplo, a minha mãe faz-me 
uma sopa e vou comendo no carro ou no comboio, mas com os 
livros a ler matéria. Ouço também podcasts, que não sabia que 
existiam, para aprender sobre a matéria que damos na escola. Ab-
dico de muita coisa importante, como saídas e jantares com ami-
gos. Mas vale a pena. Sei que nunca me vou arrepender. Patinar 
é a única coisa que amo fazer. Não me farto, mesmo quando as 
provas não correm bem. Teria arrependimentos se não estivesse 
a fazer o que faço. 

Começaste na patinagem livre?

Sim, uma das vertentes da patinagem artística. Agora estou na 
vertente do solo dance e grupos de quartetos juniores.

A que se deveu a troca?

Algumas lesões. Tive uma nos adutores e os médicos aconselha-
ram a deixar de parte a patinagem artística. Além disso, quando 
comecei, não sabia muito bem o que era a patinagem artística e 
as suas componentes. E o clube onde comecei era de patinagem 
livre. Na altura não foi uma escolha, mas sim uma obrigação. Em 
2020, na altura da pandemia, foi contratado um treinador do Porto 
para incluir o solo dance e gostei. Motivou-me para dar passos 
para a competição e alta competição. Identifico-me muito mais 
com o solo dance.
Acabei por ir para o AD Paredes porque o meu treinador Ricar-
do Batista viu que tinha potencial e acabei por ir trabalhar com o 
coordenador técnico da seleção de solo dance, Filipe Sereno. Em 
Guimarães, era vista como a melhor, como a estrela da compa-
nhia. Em Paredes, treino com as melhores, com as minhas refe-
rências. Treinar com elas dá-me maior motivação e obriga-me a 
trabalhar ainda mais.
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Um Prazer Caro...
Entrar em campo com os jogadores será o sonho da maioria das 
crianças que amam futebol. Vemos isso nos clubes portugueses 
que, muitas vezes, procuram dar essa alegria a jovens fãs sempre 
prontos para essa experiência.

Porém, nem em todo lado tal se reveste de um gosto livre de 
onerosidade. Por essa razão, fomos investigar o que sucede em 
Inglaterra, em que a entrada de meninos com os jogadores é 
quase uma instituição.

No país da Premier League, com efeito, muitos emblemas, obri-
gam a que os interessados em pisar a relva com os jogadores, 
tenham de investir avultadas quantias.

Assim, a liderar esta forma de gerar lucros está o Aston Villa. Para 
subir ao relvado com os jogadores Villains, os familiares dos jo-
vens adeptos deverão pagar 500 libras (cerca de 567 euros) nos 
jogos mais importantes e 460 (cerca de 521), para os jogos deno-
minados de Categoria B, ou seja os menos apelativos.

Porém, o caso do clube de Birmingham não é único em Inglater-
ra. O Wolverhampton cobra 450 libras (cerca de 510 euros) para 
autorizar os meninos a entrarem com os seus ídolos. 

Outros clubes há, que apesar de dizerem que tal privilégio é gra-
tuito, exigem uma série de prerrogativas. Por exemplo, o Arsenal 
não cobra dinheiro por esta experiência, mas obriga a que os jo-
vens tenham o cartão de membro de Junior Gunners Membership 
que custa 20 libras, cerca de 23 euros. Um exemplo ainda mais 
oneroso, apesar da experiência ser gratuita, ocorre no Brentford. 
Assim, para poder entrar com os ídolos, é necessário possuir o 
equipamento principal completo, bem como ser titular de um lu-
gar anual júnior, que na próxima temporada custará 124 libras, o 
correspondente a 141 euros.

Porém, existirão emblemas como o Arsenal, Manchester City, 
Manchester United, Liverpool, Chelsea ou Tottenham nada co-
bram para este privilégio ser possível.

JÁ QUE FALAMOS DE MENINOS A ENTRAR EM 
CAMPO...
O último jogo da 29ª jornada da Premier League, entre Everton e 
Tottenham será recordado mais pela atitude do guarda-redes do 
clube azul de Liverpool, Jordan Pickford para com Harry, do que 
pelo empate a um entre as equipas.

O jovem fã, a quem foi diagnosticado um tumor cerebral aos cin-
co anos de idade, pôde conhecer Jordan Pickford graças à sua 
mãe, que escreveu uma carta ao guarda-redes. Nesta contava-
-lhe sobre o tratamento do seu filho para vencer a doença, bem 
como sobre a morte súbita do pai do menino.

Tais palavras levaram a que o guarda-redes ficasse sensibilizado 
com a história, convidando o menino a assistir a um treino do 
clube, para depois o convidar a conhecer a equipa antes do jogo 
e a entrar consigo no relvado de Goodison Park antes da partida 
com o emblema londrino.

Esta iniciativa deixou-o “nervoso mas super excitado”, como con-
tou a sua mãe, enquanto que o golo de Michael Keane aos 90 mi-
nutos, a garantir o empate, fez com que o menino, que é verda-
deiramente apaixonado pelo clube, desfrutasse completamente 
da experiência: “Foi um grande dia. Adorei!”

Jordan Pickford, também, falou à BBC, após o jogo, sobre o seu 
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gesto: “As pessoas passam por momentos difíceis nas suas vi-
das. É uma acção que pode fazer as pessoas felizes e espero que 
o tenhamos feito. Mostra que podemos ajudar a trazer sorrisos à 
cara das pessoas”. Um belo momento…

UM CLUBE PERTO DA FALÊNCIA...
 A Sampdoria é um histórico do futebol italiano, já tendo chega-
do à final da última final da Taça dos Campeões perdida para o 
Barcelona.

Porém, actualmente, o clube de Génova vive momentos difíceis. 
Prestes a ser despromovida à Série B, encontra-se às portas da 
falência, o que poderá colocar em perigo a sua existência

Apesar de existirem interessados na aquisição da equipa, onde já 
pontificaram Vialli e Mancini, as condições económicas do clube 
são, pois, tenebrosas.

Porém, existe, ainda,  um terrível problema: a concessão do título 
desportivo por parte da federação italiana de futebol.
Na verdade, a possibilidade de utilização do nome “Sampdoria” 

pelos futuros novos donos do clube, ainda não é certo de poder 
ser utilizado. Com efeito, a transferência do nome do clube só 
poderá ter lugar após o desenlace do processo de insolvência, o 
que quererá dizer que só depois de ter recomeçado na Série D, 
poderia voltar a usar o nome celebrizado durante os anos.

Ora, neste caso, o nome do clube permanece inexoravelmente 
ligado ao seu número de registo 45950 e ao processo de liqui-
dação. Por isso, não poderá ser utilizado por ninguém até ao en-
cerramento do referido processo ou até que o tribunal eventual-
mente identifique o sujeito a quem confiar os bens desportivos 
(e também o emblema, os títulos) a uma nova empresa com um 
novo número de registo.

No caso do clube genovês, porém, isto não será possível; o nome 
“Sampdoria” tem uma singularidade muito clara e uma força dis-
tintiva. Está exclusivamente ligado ao clube de futebol e poderá 
portanto, ser objecto de reivindicações por parte daqueles que 
têm direitos exclusivos sobre o mesmo, ao contrário do que su-
cedeu nas insolvências de emblemas como o Parma, Torino ou 
Messina, cuja designação era o nome da cidade e que levava a 
que pudesse ser adaptado a um novo clube.

TROFA
Rua Costa Ferreira,
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